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Pessoas próxi-

mas ao minis-

tro André Men-

donça apostam 

que Cármen 

Lúcia votará 

para que o STF 

abra investi-

gação sobre 

as suspeitas 

entre o minis-

tro Alexandre 

de Moraes e 

o banqueiro 

Daniel Vorcaro, 

mesmo diante 

da proximida-

de entre ela e 

Moraes.

ALIADOS DE MENDONÇA APOSTAM EM VOTO DE CÁRMEN

Cármen Lúcia terá papel decisivo na sessão desta terça-feira
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FMinistros vão à 

guerra no STF, 
mas podem 
fechar acordo
Tudo pode acontecer na sessão desta terça-feira (15). 
Inclusive nada, ou até um pedido de vista. Fachin e 
Cármen Lúcia são considerados votos decisivos
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Breve resumo do rolo Master 
às vésperas do julgamento
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CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 7

PÁGINA 8

O FATOR ALEXANDRE 
DE MORAES PARA A 
CAMPANHA DE LULA

O VEXAME NA COPA 
REFLETE O PAPEL DO 
POVO BRASILEIRO

ALEXANDRE GARCIA

FERNANDO MOLICA

Quaest mostra 
Flávio à frente 
de Lula no 
segundo turno

Operação da 
PF tem como 
alvo Cezinha de 
Madureira

DF: as altas 
temperaturas e o 
risco de doenças 
cardiovasculares

PÁGINA 14

As altas temperaturas registradas 

em Brasília nos últimos dias geram 

um alerta para o risco de agrava-

mento de doenças cardiovascula-

res. Especialista alerta para impor-

tância de manter a hidratação em 

dia nos períodos de seca.



2 TERÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2026CAPPELLI

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Sem decisão de Mendonça, Vorcaro recorre 
a Fachin para tentar adiar depoimento à PF

  A defesa do banqueiro Daniel Vor-

caro recorreu ao presidente do STF, 

Edson Fachin, para tentar adiar o 

depoimento do empresário à Polícia 

Federal (PF), marcado para esta ter-

ça-feira (15/9), às 14h. Os advogados 

alegam que já haviam feito o mes-

mo pedido ao ministro André Men-

donça, mas não houve decisão antes 

de os autos serem remetidos à Presi-

dência da Corte.

  Vorcaro foi intimado em 3 de setem-

bro para prestar declarações no âmbi-

to de um dos inquéritos da Operação 

Compliance Zero. Cinco dias depois, a 

defesa pediu acesso e cópia eletrôni-

ca integral do procedimento, incluindo 

autos principais, apensos e mídias.

  O pedido de acesso foi negado pela 

autoridade policial, que afi rmou que 
caberia a Mendonça, então responsá-

vel pela supervisão do inquérito, deci-

dir sobre a extensão do material que 

poderia ser disponibilizado à defesa.

  Segundo os advogados, o indeferi-

mento chegou ao conhecimento da 

defesa na noite de 10 de setembro. 

No dia seguinte, eles pediram à PF a 

suspensão do depoimento e apresen-

taram a Mendonça um requerimen-

to para adiar a oitiva e obter acesso 

aos autos.

DEFESA CITA 937 PEÇAS
  A defesa afi rma que conseguiu re-

centemente acesso a parte do mate-

rial disponível no STF, mas diz não ter 

condições de saber se o conteúdo cor-

responde à íntegra do inquérito.

  De acordo com a petição, estão dis-

poníveis 937 peças. Algumas delas pos-

suem mais de 5 mil páginas, enquanto 

outras ultrapassam 3 mil ou 2 mil pági-

nas, e o sistema, segundo os advogados, 

não permite o download de todo o con-

teúdo em bloco.

  A defesa também afi rma que, entre 
as 937 peças disponibilizadas, não es-

tão as mídias dos depoimentos já rea-

lizados nem os elementos obtidos por 

meio de diferentes quebras de sigilo.

  Os advogados pedem que Fachin de-

termine à PF o fornecimento de có-

pia eletrônica integral do inquérito, 

incluindo autos principais, apensos, mí-

dias das oitivas, elementos das quebras 

de sigilo e demais peças já documenta-

das.

  Também querem que o novo depoi-

mento seja marcado para uma data 

que garanta prazo de pelo menos dez 

dias úteis a partir da liberação inte-

gral do material. Vorcaro afi rma que 
pretende responder às perguntas da 

PF, mas a defesa sustenta que, sem 

acesso prévio aos documentos, resta-

ria ao banqueiro exercer o direito ao 

silêncio.

  A defesa pede ainda que Fachin es-

clareça se o acesso já concedido pelo 

STF é integral e, caso não seja, determi-

ne sua ampliação.
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Daniel Vorcaro está preso desde março

 A defesa do banqueiro Daniel 

Vorcaro pediu ao presidente do 

STF, Edson Fachin, autorização 

para que um perito próprio ana-

lise as provas digitais reunidas no 

inquérito que apura o caso Banco 

Master. O requerimento foi apre-

sentado nesta segunda-feira (14/9) 

ao Supremo.

 Os advogados indicaram o especia-

lista em computação forense Marcos 

José Alves de Barros Monteiro para 

atuar como assistente técnico da de-

fesa. O pedido prevê que ele tenha 

acesso aos autos, apensos, mídias e ao 

material que serviu de base para os 

exames periciais.

 A defesa solicita especifi camente 
acesso a vestígios digitais, imagens 

forenses, arquivos de extração, re-

latórios, dados brutos e valores de 

hash eventualmente existentes. Es-

ses códigos são utilizados para ve-

rifi car a integridade de arquivos 
digitais e identifi car eventuais alte-
rações no material.

  Segundo os advogados, a medida 

permitirá verifi car a cadeia de cus-
tódia, a integridade e a autenticida-

de dos dados usados na investigação, 

além dos métodos empregados para 

a extração das informações e das con-

clusões apresentadas nos laudos.

  �A apuração tem por objeto fa-

tos documentados, em larga medi-

da, por elementos digitais”, afi rma 
a defesa.

 Os advogados sustentam ainda que, 

sem conhecimento técnico especiali-

zado, não seria possível realizar uma 

análise independente das provas pe-

riciais reunidas no inquérito.

 O profi ssional indicado pela de-
fesa é mestre e doutorando em En-

genharia de Teleinformática pela 

Universidade Federal do Ceará 

(UFC), possui especializações em 

computação forense e perícia digi-

tal e preside a Associação Nacional 

dos Peritos em Computação Foren-

se (APECOF).

 A defesa fundamenta o pedido no 

Código de Processo Penal, que per-

mite a indicação de assistente técnico 

para acompanhar e analisar provas 

periciais e prevê o acesso ao material 

utilizado como base para os exames.

 Agora, caberá a Fachin analisar o 

pedido de admissão do perito e de 

acesso ao material probatório.

  Pessoas próximas ao ministro An-

dré Mendonça apostam que Cármen 

Lúcia votará para que o STF abra uma 

investigação sobre as suspeitas que 

envolvem o vice-presidente da Corte, 

Alexandre de Moraes, e o banqueiro 

Daniel Vorcaro. A avaliação é de que 

a ministra levará em consideração o 

impacto que uma eventual resistên-

cia à apuração poderia ter sobre sua 

própria biografi a.

  Segundo interlocutores de Mendon-

ça, Cármen não gostaria de passar para 

a história como responsável por impe-

dir o avanço de uma investigação en-

volvendo um integrante do próprio Su-

premo. A aposta existe mesmo diante 

da maior proximidade da ministra com 

Moraes do que com Mendonça.

 O comportamento recente de Cár-

men é citado por esse grupo como um 

dos elementos que sustentam a avalia-

ção. Em conversa com outros integran-

tes da Corte que veio a público, a mi-

nistra demonstrou preocupação com 

a imagem do STF perante a sociedade.

  �Todo taxista que eu pego fala mal do 

Supremo. A população está contra o Su-

premo”, afi rmou Cármen na ocasião.

  Como antecipou a Coluna Paulo 

Cappelli, Cármen deverá ter papel de-

cisivo na discussão sobre a abertura 

da investigação. Há, no tribunal, um 

equilíbrio entre ministros mais ali-

nhados a Moraes e integrantes favo-

ráveis ao avanço das apurações, ce-

nário que pode deixar nas mãos da 

magistrada o voto de desempate.

CÁRMEN NÃO ANTECIPOU VOTO
  Apesar das apostas feitas nos bastido-

res, Cármen ainda não sinalizou como 

pretende votar. A interlocutores, a mi-

nistra afi rmou que não se deixará le-
var por pressões externas ao analisar 

o caso.

  A posição da magistrada é conside-

rada especialmente relevante porque 

um voto favorável à investigação, se-

gundo a avaliação de pessoas próxi-

mas a Mendonça, poderia ocorrer 

mesmo diante de sua relação mais 

próxima com Moraes.

Cármen Lúcia, Ministra do STF

REPRODUÇÃO/STF

A aposta no Supremo Tribunal Federal sobre 
o voto de Cármen Lúcia no Caso Moraes

Vorcaro pede a Fachin 
perito próprio para 
analisar provas digitais 
do caso Master
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 PL PODE ELEGER 17 DEPUTA-
DOS E FORMAR A MAIOR BAN-
CADA DA ALERJ - O PL caminha 
para formar a maior bancada da 
próxima legislatura da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro. De acordo com a sétima ro-
dada da pesquisa Vetor Arrow, o 
partido pode conquistar 17 das 
70 cadeiras da Alerj.

 A segunda maior bancada seria 

da Federação União Progressista, 

formada por União Brasil e PP, com 

dez deputados estaduais. A Federa-

ção Brasil da Esperança, integrada 

por PT, PCdoB e PV, e o PSD apare-

cem empatados na terceira posição, 

com nove cadeiras projetadas para 

cada grupo.

 A Federação PSOL/Rede pode 
eleger cinco deputados esta-
duais, enquanto a Federação Re-
novação Solidária, composta por 
PRD e Solidariedade, aparece 
com quatro vagas. Já a Federação 
PSDB/Cidadania e o MDB teriam 
três cadeiras cada um. PSB, PDT, 
Republicanos e Agir aparecem 
com dois deputados estaduais 
por legenda. Avante e Democra-
cia Cristã completam a projeção, 
com uma vaga cada.

 Diferentemente do cenário para 

a Câmara dos Deputados, a pro-

jeção das bancadas da Alerj não 

apresentou nenhuma mudança en-

tre a sexta e a sétima rodadas.

 PL LIDERA PROJEÇÃO PARA A 
CÂMARA E PODE ELEGER 13 DE-
PUTADOS FEDERAIS PELO RIO - 
O PL também deve conquistar a 
maior bancada do Rio de Janei-
ro na Câmara dos Deputados, se-
gundo projeção da sétima roda-
da da pesquisa Vetor Arrow. O 
partido aparece com 13 das 46 
cadeiras destinadas ao estado, 
mantendo o mesmo número esti-
mado na rodada anterior.

 A Federação Brasil da Esperan-

ça, formada por PT, PCdoB e PV, 

ocupa a segunda posição, com nove 

deputados federais projetados. Em 

seguida aparece a Federação União 

Progressista, composta por União 

Brasil e PP, com cinco cadeiras.

 A única mudança entre a sex-
ta e a sétima rodada ocorreu na 
disputa entre o PSD e a Federação 
PSOL/Rede. O PSD avançou de três 
para quatro cadeiras, enquan-
to PSOL/Rede recuou de cinco 
para quatro. Com o movimento, 
as duas forças passaram a dividir 
a quarta posição na projeção das 
bancadas federais fl uminenses.

 A Federação PSDB/Cidadania 

aparece com três vagas. MDB, Fede-

ração Renovação Solidária � for-

mada por PRD e Solidariedade �, 

Republicanos, Novo, PDT, Podemos, 

PSB e Avante têm uma cadeira pro-

jetada para cada legenda.

Barbara Bortolin; Andreia Repsold, presidente do 

LIDE RJ; Miriam Carvalho; e Marcos Carvalho
Na seq.: Douglas Haddad, Sérgio Festas e 

Luiz Claudio Fernandes

LIDE RJ debate panorama da logística e 
realiza lançamento ofi cial do PELC/RJ 2045

O LIDE Rio de Janeiro promoveu 

nesta segunda-feira, 14 de setembro, 

mais uma edição do seu Almoço Em-

presarial, no Hotel Fairmont Rio de 

Janeiro Copacabana. O evento reuniu 

empresários, autoridades e lideranças 

dos mais diversos setores para debater 

o �Panorama da Logística e do Trans-

porte de Cargas do Estado do Rio de 

Janeiro�, marcado pelo lançamento 

ofi cial do PELC/RJ 2045 (Plano Estraté-
gico de Logística e Cargas).

O encontro contou com a participa-

ção da Secretária de Estado de Trans-

porte e Mobilidade Urbana do Rio de 

Janeiro, Priscila Sakalem, que apre-

sentou diretrizes estratégicas para a 

infraestrutura, superação de gargalos 

operacionais e atração de investimen-

tos para o setor.

A abertura do evento foi conduzida 

pela presidente do LIDE Rio de Janeiro, 

Andréia Repsold, que ressaltou a rele-

vância de planejar a infraestrutura de 

transportes como vetor essencial para 

a competitividade econômica e a atra-

ção de novos negócios no estado.

FOTOS RENATO WROBEL

Priscila Sakalen, secretário de Estado de 

Transporte e Mobilidade Urbana do RJ

Douglas Haddad e Diana Mery em mais uma 

edição do Almoço Empresarial do LIDE RJ

No evento realizado no Fairmont Copacabana, 

Harry Fitzgerald e Paulo Parente

No Fairmont Copacabana para o almoço, 

Marinho Filippo e Raphael Brum

Antonio Carlos da Silveira e Rudy Gatolin 

prestigiando o Almoço Empresarial 

Mauro Viegas com a secretária de Transporte e 

Mobilidade Urbana do RJ, Priscila Sakalen

Presidente do Sindicarga, Filipe Coelho 

durante participação no encontro

A anfi triã e presidente do LIDE RJ, Andreia 
Repsold, durante o Almoço Empresarial

Felipe Cesar Santiago de Souza e Marcia 

Veríssimo nos bastidores do evento
Em mais uma edição do evento do LIDE RJ, Filipe 

Copelho e Ronnie Bragança

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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A importância do voto 
pelos correios nos EUA

EDITORIAL

Em uma democracia, votar deve ser mais do que um direito for-
mal: deve ser uma possibilidade concreta. Nos Estados Unidos, o 
voto pelos correios cumpre justamente essa função ao oferecer uma 
alternativa à presença física nas urnas e permitir que diferentes gru-
pos participem das eleições de acordo com suas circunstâncias.

Os números mostram que não se trata de um mecanismo margi-
nal. Segundo o U.S. Census Bureau, 29% dos eleitores que votaram na 
eleição presidencial de 2024 disseram ter enviado seu voto pelo cor-
reio. Outros 30,7% votaram presencialmente antes do Election Day, 
enquanto 39,6% compareceram às urnas no próprio dia da eleição.

A relevância do sistema está, sobretudo, na fl exibilidade. Pes-
soas que estão viajando, estudantes que vivem longe de sua resi-
dência eleitoral, cidadãos com defi ciência, trabalhadores com di-
fi culdades para comparecer às urnas e militares ou eleitores que 
vivem no exterior podem encontrar no voto pelo correio uma for-
ma essencial de exercer seu direito. A própria Election Assistance 
Commission destaca sua importância para eleitores militares e re-
sidentes fora do país. 

Isso não signifi ca ignorar os desafi os. As regras americanas são 
descentralizadas: cada estado estabelece critérios próprios para so-
licitar, preencher e devolver a cédula. Em 2024, 18 estados exigiam 
justifi cativa para o voto pelo correio, enquanto 38 não faziam essa 
exigência. Também variavam os prazos e as formas de devolução 
das c essa modalidade. O debate democrático deve partir dessa rea-
lidade e concentrar-se em como assegurar que cada voto legítimo 
seja recebido, verifi cado e contadoédulas. 

Por isso, a discussão responsável não deveria opor automati-
camente voto presencial e voto postal. O ponto central é garantir 
que qualquer modalidade seja acessível, transparente, verifi cável e 
administrada segundo regras claras. A EAC informa que as cédulas 
enviadas pelo correio estão sujeitas às leis estaduais e são verifi ca-
das pelos responsáveis eleitorais antes da contagem.

O voto pelos correios não elimina os desafi os da democracia 
americana, mas amplia as possibilidades de participação. Em um 
país de dimensões continentais, com regras eleitorais diferentes 
entre os estados e milhões de cidadãos que enfrentam obstáculos 
para chegar às urnas, oferecer alternativas pode ser parte impor-
tante de uma eleição verdadeiramente acessível. O desafi o, portan-
to, é conciliar conveniência e segurança sem transformar o método 
de votação em motivo de desconfi ança permanente.

Como mostram os dados de 2024, milhões de americanos já 
fi zeram sua escolha por essa modalidade. O debate democrático 
deve partir dessa realidade e concentrar-se em como assegurar 
que cada voto legítimo seja recebido, verifi cado e contado de ma-
neira confi ável. 

A vantagem numérica de Flávio Bolsonaro 

(PL) sobre Lula (PT) no cenário de empate técni-
co detectado pela Quaest em um segundo turno 

ressalta o risco para o atual presidente de uma 

solução no Supremo Tribunal Federal que livre 
o ministro Alexandre de Moraes.

Nos últimos dias, a campanha lulista utilizou 
informações do próprio STF para tentar embolar 
o jogo, frisou suspeitas sobre o também ministro 

André Mendonça — indicado por Jair Bolsona-
ro —, bateu bumbo para as histórias mal expli-
cadas que envolvem o fi nanciamento do fi lme 
�Dark Horse�.

Também divulgada ontem, a pesquisa Nexus/
BTG aponta para uma discreta reação de Lula, 
mas a Quaest mostra uma tendência diferente. 

Ou seja, o jogo continua embolado e indefi nido.
Moraes foi parar no STF pelas mãos de Mi-

chel Temer, mas sua atuação em processos rela-
cionados à tentativa de golpe e sua aproximação 
com Lula — chegou a articular o encontro deste 
com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 

— colaram sua imagem no presidente.
As suspeitas de manipulação de investigação 

contra Mendonça são muito graves, mas tendem 
a gerar uma indignação menor do que as evi-

dências de que o então Daniel Vorcaro despejou 

muito dinheiro na conta do escritório da mulher 
de Moraes.

Pior para os petistas: o caso Xandão ocorreu 
na sequência dos vazamentos que relacionavam 

Fábio Luiz, primogênito do presidente, a tráfi co 
de infl uência. Até agora não surgiu nada que re-
lacione o tal lobby a eventuais contratos irregu-

lares com o governo, mas o estrago foi feito.

Uma decisão que impeça ou mesmo retarde 

investigações contra Moraes será vista por boa 
parcela do eleitorado como fruto de articula-

ção do Planalto efetivada pelos ministros Flávio 
Dino, aliado e ex-auxiliar de Lula, e Cristiano Za-
nin, ex-advogado do presidente.

Operações determinadas por Dino e o le-

vantamento de sigilo de investigações que en-

volvem relações entre Vorcaro e Flávio lançam 

muitas suspeitas sobre o candidato do PL, mas 
ainda não surgiu uma prova de que o esquema 

relacionado ao “Dark Horse” tenha servido prin-
cipalmente para viabilizar um desvio de recur-

sos para os bolsos de integrantes clã Bolsonaro. 

A aventada atuação e Mendonça para proteger 
aliados e incriminar adversários precisa fi car mais 
evidente para ser capaz de gerar equivalência com 

o caso Moraes. Falta uma prova cabal até para cor-
tar o efeito anestésico provocado pela sucessão de 

informações saídas do STF, algo capaz de confun-
dir até quem acompanha o caso de perto.

A decisão será discutida hoje no plenário do 
STF deverá ir além dos rolos em que Moraes 
parece estar metido. Além das suspeitas que en-

volvem Mendonça, há evidências de que outros 
ministros ou alguns de seus parentes também 

tenham sido benefi ciados por Vorcaro.
O problema mais imediato, porém, é de Lula. 

Ele sabe que um carinho em Moraes que venha 
a ser feito pelo plenário tem chance de represen-
tar um soco capaz de nocautear sua tentativa de 

reeleição. 

Um advogado com livre trânsito em tribunais 

superiores de Brasília conta à coluna que conver-

sou francamente com três ministros do Supremo 

Tribunal Federaal (STF) sobre a sessão plenária 
desta terça-feira, 15.

Afi nal, tanto ele como nós, simples mortais, 
gostaríamos de saber o que vai acontecer nesse 

grande embate dos ministros aliados de Ale-

xandre de Moraes contra os que formam fi lei-
ra com André Mendonça. Pois ele, um jurista 
que é muito bem informado, disse ter saído das 

conversas com tantas dúvidas quantas entrou. 

�Ninguém sabe o que vai acontecer. Não dá 

para saber�, comentou.

A sessão está marcada para decidir sobre o 

quanto os ministros acham que o envolvimento 
de Alexandre de Moraes com Daniel Vorcaro, do 
banco Master, ultrapassou a linha do aceitável 
para eles, que tammbém têm seus envolvimentos.

Na do STF que se seguirá a essa, André Men-
donça, Algoz de Alexandre de Moraes, também 
será julgado pelos colegas. Desta vez, sob sus-

peita de manipulação política do inquérito do 

banco Master.
Outro advogado ouvido pela coluna, também 

com muito trânsito pelos tribunais de Brasília, é 

duro: �Eles vão se acertar. Sempre sobrevivem. 

Quem se ferra é o povão.� O jurista cita a operação 

contra o deputado Cezinha de Madureira (PL-RJ), 
nesta quarta-feira pela manhã, véspera da sessão 
do STF. Para ele, foi um recado a André Mendon-
ça. Cezinha de Madureira teria aproximou Daniel 
Vorcaro do ministro e a operação contra ele seria 

uma forma de forçar a aceitação do acordo.

Mas isso seria possível? Sim, responde outro 
advogado, também com livre trânsito em Bra-

sília. Bastaria acertar uma decisão a meio-ter-

mo sobre a relação de Moraes com Vorcaro – 
sem vitoriosos, nem derrotados – que possa ter 
aprovação unânime da Corte, já acenando para 

um acordo na sessão seguinte do STF sobre o 
caso do Mendonça.

�Esse seria o cenário, digamos, mais civiliza-

do. Mas não sei se tem clima”, arrematou sem 
convicção o advogado.

A dúvida surge porque quem conversou com 

os ministros do STF viram-nos dispostos a ir para 
a guerra e não para um acordo.

Entre os aliados de Moraes, a disposição 
é de questionar até o limite qualquer possi-

bilidade de fraqueza dos adversários: desde 

a participação de Luiz Fux e Nunes Marques 
no julgamento, já que também teriam ligações 

com Vorcaro, até a qualidade (ou falta de qua-

lidade) das provas, passando por outros pontos 
como o próprio formato da sessão.

Do lado de Mendonça, há plena consciência 
de que os adversários têm maior domínio da 

legislação, mas se pretende entregar os pontos. 

Estudou-se o assunto em cada detalhe aprovei-
tando que Mendonça, como relator, teve acesso 
mais demorado e aprofundado aos autos. Estão 

armados até os dentes.

No entanto é exatamente isso que o presiden-
te da Corte, Edson fachin tentará evitar. Fachin e 
Cármen Lúcia são considerados os votos decisi-
vos dessa sessão. Como não costumam estar ali-

nhados com nenhum dos dois grupos, ninguém 
sabem como eles irão votar.

Edson Fachin sabe que os brigões tentarão ao 
máximo se aproximar dele e da ministra. Ele vai 
aproveitar ao para que, então, o plenário embar-

que nas suas propostas de pacifi cação.
Daí porque pode ocorrer tudo na sessão desta 

terça-feira. Inclusive nada. Ou um pedido de vista.

Lula e o risco 
Moraes

Pode acontecer 
tudo no STF, 
inclusive nada

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Jogo duro ou pegadinha

A nação exige bons e fi rmes esclarecimentos. Não vale passar a mão na 
careca de nenhum togado. Quem não deve, não teme. Nada de joguinho 
de compadre com cartas marcadas. Ansiedade geral. A compostura 

precisa voltar.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Quaest mostra 
Flávio à frente 
de Lula no 
segundo turno

Faltando menos de um 

mês para as eleições gerais 

em outubro deste ano, a Pes-

quisa Quaest, divulgada nesta 

segunda-feira (14), registrou, 

pela primeira vez, o senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) na 

frente do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) em um 

eventual segundo turno entre 

os presidenciáveis.

Segundo o levantamento, 

em uma disputa entre os dois 

principais candidatos ao Pa-

lácio do Planalto, Flávio con-

tabiliza 42% das intenções de 

votos e Lula 40%. 

Apesar dos últimos levan-

tamentos sempre apresenta-

rem um empate técnico entre 

os candidatos, o que também 

é a situação da Quaest desta 

semana já que os dados estão 

dentro da margem de erro, 

essa é a primeira vez em que 

o candidato do PL aparece na 

frente do atual presidente nas 

intenções de votos.

O levantamento recente 

consolida a vantagem dos 

dois principais adversários 

na disputa pela Presidência. 

Caso as eleições ocorressem 

atualmente no primeiro tur-

no, o petista segue na lideran-

ça com 36% das intenções de 

voto, seguido de Flávio com 

31% dos votos. 

O terceiro candidato na 

disputa é o escritor Augusto 

Cury (Avante) com 7% dos 

votos. Tanto Ronaldo Caiado 

(PSD) quanto Renan Santos 

(Missão) contabilizam 4%. 

Finalmente, Romeu Zema 

(Novo) tem 1% das intenções 

de voto. Os demais candida-

tos não pontuaram.

BTG

Por outro lado, enquanto 

a Quaest registra um cres-

cimento nas intenções de 

voto em Flávio, a Pesquisa 

BTG/Nexus, também divul-

gada nesta segunda-feira, 

aponta um breve respiro 

para o petista, apesar dos 

candidatos registrarem em-

pate técnico. 

Segundo o levantamen-

to, em um eventual segun-

do turno eleitoral entre os 

candidatos, Lula tem 47% 

das intenções de votos (um 

crescimento de dois pontos 

percentuais em comparação 

à pesquisa anterior) e Flávio 

46% dos votos (número que 

se manteve em comparação 

ao último levantamento).

Vale destacar que ambos 

os candidatos também apre-

sentam alto índice de rejeição. 

Segundo a BTG, a rejeição 

a Lula oscila de 49% para 

48%, enquanto a de Flávio 

Bolsonaro permanece, nas ro-

dadas do instituto, em 50% há 

três semanas.

BTG, porém, aponta leve crescimento 
do candidato à reeleição

TÂNIA RÊGO E MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Quaest mostra Flávio com 42% e Lula com 40% no segundo turno

Por Gabriela Gallo

No aniversário de Malafaia, Marcos Dias 
reforça presença na disputa pelo Senado

Em meio à disputa pelo voto evangélico no Rio, o candida-

to ao Senado Marcos Dias (Podemos) participou no último 

domingo (13) do culto de aniversário do pastor Silas Mala-

faia, na Assembleia de Deus Vitória em Cristo. Do altar, Dias 

homenageou o líder religioso e destacou sua influência sobre 
gerações de evangélicos. “O senhor tem sido referência em 

nossas vidas”, afirmou Marcos durante a homenagem, em 
uma fala marcada pelo reconhecimento à trajetória e ao po-

sicionamento público de Malafaia. Pastor auxiliar da CADESC 

(Catedral das Assembleias de Deus de Santa Cruz), Marcos 

Dias tem origem no segmento evangélico e vem buscando 

ampliar sua presença entre esse eleitorado na corrida por 

uma das vagas do Rio no Senado.

Capital do Rock

Ipiabas, distrito de Barra do Pi-

raí, foi oficialmente reconhecido 
como a Capital Estadual do Rock. 

A Lei nº 11.311, de autoria do 

deputado Gustavo Tutuca (PP), 

foi sancionada pelo governador 

em exercício, Ricardo Couto, e 

publicada no Diário Oficial desta 
segunda-feira (14). A medida 

reconhece a ligação do distrito 

com o gênero musical.

Vale integrado

Turismo fortalecido

Tutuca também defende a 

integração de Ipiabas com outros 

destinos do Vale do Café. Segun-

do o deputado, o fortalecimento 

de um município ajuda a movi-

mentar toda a região. Para ele, a 

nova condição de Capital Esta-

dual do Rock pode transformar a 

identidade cultural do distrito em 

ferramenta de desenvolvimento 

econômico.

O novo título busca consolidar 

Ipiabas como destino de turismo, 

cultura e entretenimento, além 

de estimular eventos e atrair 

visitantes. Para Gustavo Tutuca, 

o reconhecimento pode ajudar a 

divulgar o distrito no estado e no 

país, movimentando hotéis, pou-

sadas, restaurantes e o comércio. A 

expectativa é ampliar a geração de 

renda na região.

CM

Marcos Dias ao lado de Silas Malafaia durante o culto

Sem escolhas ainda

Sem citar nomes

Indefinição ainda maior

A menos de um mês das elei-

ções, oito em cada dez eleitores 

do Rio de Janeiro ainda não 

indicaram espontaneamente 

um candidato ou partido para 

deputado federal. Segundo a 

sétima rodada da pesquisa Vetor 

Arrow, apenas 19,9% dos en-

trevistados apresentaram uma 

citação válida para a Câmara dos 

Deputados.

Isso significa que 80,1% dos 
eleitores fluminenses não cita-

ram um nome das nominatas 

oficiais nem uma legenda ao 
responder à pergunta espon-

tânea sobre o cargo. Embora 

ainda seja baixo, o índice de 

citações válidas avançou em 

relação à sexta rodada, quando 

estava em 18,4%.

Na disputa por uma cadeira 

na Assembleia Legislativa do 

Rio de Janeiro (Alerj), o grau de 

indefinição é ainda maior. So-

mente 18,2% dos entrevistados 

citaram espontaneamente um 

candidato ou partido. Portanto, 

81,8% não apresentaram uma 

resposta válida. Na rodada an-

terior, as citações válidas para 

deputado estadual representa-

vam 17,1%.

Discurso diretamente do altar

Aposta em terceiro mandato

Knoploch lança candidatura

A participação no culto ocorre em um momento de intensa 

movimentação das candidaturas em torno do eleitorado 

cristão. Também estiveram na celebração nomes que 

disputam as eleições deste ano. No caso de Marcos Dias, a 

passagem pela igreja ganhou destaque pela oportunidade 

de falar diretamente do altar durante a comemoração do 

aniversário de uma das principais lideranças evangélicas 

do país, Silas Malafaia.

Com apoio de Flávio Bolsonaro, que também mantém ligação 

com a Tijuca, Knoploch busca o seu terceiro mandato. Em 2018, 

foi indicado por Jair Bolsonaro entre os candidatos a deputado 

estadual e terminou como o quarto mais votado, com mais de 

100 mil votos. Atualmente, preside a Comissão de Direitos Huma-

nos e Cidadania e é vice-líder do PL na Casa. Também comandou 

duas CPIs e coordenou fiscalização de imóveis do Governo.

O deputado estadual Alexandre Knoploch (PL) lançou nesta 

segunda-feira (14) sua candidatura à reeleição para a As-

sembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), em 

evento no Clube Monte Sinai, na Tijuca. O encontro também 

marcou seu apoio à candidatura de Douglas Ruas (PL) ao 

Governo do Estado e à vice-governadora Fernanda Louback 

(PL). A escolha do local tem peso político: a Tijuca foi reduto 

de Jair Bolsonaro, onde o ex-presidente morou e iniciou sua 

trajetória política.

CM

Candidato teve a oportunidade de falar no altar da igreja
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STF chega a sessão que julgará o 
comportamento dos próprios integrantes

O Supremo Tribunal Federal (STF) 

chega nesta terça-feira (15), às 10h, a 

uma sessão histórica e uma das mais 

delicadas desde o início da crise provo-

cada pelas investigações sobre o Banco 

Master. Pela primeira vez, o plenário 

será chamado a enfrentar, de forma co-

legiada, uma controvérsia que envolve 

diretamente um integrante da própria 

Corte. O julgamento ocorre após um fim 
de semana de guerra de ofícios, decisões 

e cobranças entre ministros, enquanto a 

abertura de novos documentos ampliou 

o alcance político das apurações.

A sessão foi convocada pelo presi-

dente do STF, Edson Fachin, para ana-

lisar as controvérsias relacionadas às 

mensagens encontradas pela Polícia 

Federal no celular de Daniel Vorcaro 

e que envolvem o ministro Alexandre 

de Moraes.

Os ministros terão de discutir a vali-

dade das diligências determinadas por 

André Mendonça, o pedido da Procu-

radoria-Geral da República (PGR) para 

anular parte da apuração e se existem 

elementos suficientes para a abertura de 
uma investigação sobre Moraes.

Entre sexta-feira (11) e domingo (13), 

o Supremo registrou dez movimenta-

ções envolvendo o caso Master, a análise 

sobre Moraes e investigações relaciona-

das ao filme Dark Horse.

CELULAR DE VORCARO

O principal embate ocorreu em torno 

da íntegra dos dados extraídos do celu-

lar de Vorcaro. Cristiano Zanin, Gilmar 

Mendes e Alexandre de Moraes cobra-

ram acesso ao conteúdo antes da sessão. 

Mendonça argumentou que a abertura 

irrestrita poderia comprometer investi-

gações em andamento.

Zanin afirmou que não há hierarquia 
entre os ministros e que as provas per-

tencem ao plenário. Nesta segunda-feira 

(14), a PF informou que disponibilizou 

aos gabinetes de Zanin, Gilmar Mendes 

e Moraes cópias dos dados originais ex-

traídos do aparelho.

ACESSO ÀS PROVAS

Para o advogado constitucionalis-

ta Luiz Gustavo Cunha, o acesso às 

provas é parte da própria lógica cole-

giada da decisão.

“O problema institucional surge 

quando há percepção de acesso assimé-

trico ou seletivo às provas. Colegialidade 

pressupõe igualdade de informação en-

tre aqueles que vão julgar. Evidentemen-

te, dados sem pertinência com o objeto 

do julgamento devem permanecer pro-

tegidos, inclusive por razões de priva-

cidade e sigilo. Mas aquilo que efetiva-

mente fundamentará a decisão precisa 

estar acessível aos julgadores.”

O especialista em tribunais superio-

res Fábio Souto faz uma distinção entre 

a sessão desta terça e um eventual julga-

mento de mérito.

“A princípio, não se trata efetiva-

mente de um julgamento, por assim 

dizer, ocasião em que os julgadores se 

aprofundam no cotejo das provas e da 

sua regularidade, senão da verificação 
de indícios suficientes para a abertura 
de uma investigação contra o Ministro 

Alexandre de Moraes.”

Souto avalia que o compartilhamen-

to integral não é necessariamente indis-

pensável nesta fase, mas considera reco-

mendável o acesso amplo ao conteúdo.

“Risco sempre existe. Agora, justa-

mente por não se tratar de um julga-

mento propriamente dito, me parece 

não haver espaço para alegações de 

nulidade. De toda forma, por cautela, o 

ideal é que todos os elementos disponí-

veis no celular de Vocaro sejam compar-

tilhados com todos os ministros.”

REDE DE PAGAMENTOS

Ao mesmo tempo, outra frente ga-

nhou importância às vésperas da ses-

são. Moraes pediu a abertura da Petição 

15.645, que reúne informações sobre 

a rede de pagamentos de Vorcaro e do 

Banco Master. A PGR se manifestou favo-

ravelmente ao levantamento do sigilo e 

Fachin determinou a abertura dos autos.

“O levantamento do sigilo por si só 

não modifica a juridicidade das provas 

arrecadas e a prática de eventuais cri-

mes, somente publiciza os dados proba-

tórios até aqui coletados”, afirma Souto.
Entre os personagens que apare-

cem no conjunto de documentos está 

o ex-ministro das Comunicações Fá-

bio Faria. Relatório da PF aponta que 

Faria ajudou a aproximar Vorcaro de 

Moraes e participou de articulações 

para encontros. Conversas também 

mostram cobranças relacionadas a pa-

gamentos do contrato firmado entre o 
Banco Master e o escritório Barci de 

Moraes, da mulher do magistrado.

Faria não é apontado como alvo e 

negou ter participado das negociações 

contratuais ou conhecido os valores 

envolvidos.

Para Luiz Gustavo Cunha, novos 

elementos que ultrapassem o caso 

específico de Moraes podem rece-

ber encaminhamento próprio. “Uma 

investigação criminal não pode ser 

artificialmente limitada pelo nome 
da pessoa que inicialmente motivou 

determinada controvérsia. Se provas 

obtidas licitamente revelarem indí-

cios concretos relacionados a outras 

pessoas, esses elementos precisam 

receber o encaminhamento jurídico 

adequado, respeitando competência, 

foro por prerrogativa de função e atri-

buições do Ministério Público.”

DARK HORSE

Os desdobramentos do caso Master 

também avançam paralelamente às 

investigações relacionadas ao financia-

mento de Dark Horse, cinebiografia do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

No fim de semana, decisões de Flá-

vio Dino ampliaram o acesso a docu-

mentos da investigação que apura a 

possível utilização de recursos públi-

cos em estruturas relacionadas à pro-

dução. O deputado Mário Frias, um 

dos idealizadores do longa, tornou-se 

alvo da Operação Make Up.
A PF investiga se R$ 750 mil trans-

feridos à Go Up Entertainment, pro-

dutora do filme, podem ter origem 
em emendas parlamentares desti-

nadas por Frias. Essa linha é distin-

ta da investigação sobre recursos 

privados buscados para financiar a 
produção. Flávio Bolsonaro confir-

mou ter procurado Vorcaro em bus-

ca de patrocínio para o projeto. A PF 

também registrou a participação do 

senador nas tratativas financeiras 
relacionadas ao filme.

Até agora, as investigações bus-

cam esclarecer a origem, o caminho 

e o destino dos diferentes fluxos de 
recursos relacionados ao projeto. 

“Não basta a circulação dos valores 

entre pessoas relacionadas para se 

chegar à conclusão de lavagem de 

dinheiro”, afirma Fábio Souto.
Segundo Luiz Gustava Cunha, “a la-

vagem de dinheiro tem como pressupos-

to básico a origem ilícita dos recursos, os 

quais devem ser objeto de crimes ante-

cedentes, ou seja, pratica-se crimes com 

o propósito de lucrar e depois dissimula 

a entrada das quantias amealhadas ilici-

tamente no mercado financeiro formal.”

ALÉM DA SESSÃO

Mesmo uma decisão clara do plená-

rio nesta terça tende a solucionar apenas 

uma parte da controvérsia. Para Cunha, 

a crise ultrapassou a discussão sobre 

uma diligência específica.
“A sessão pode produzir uma solução 

processual para o caso, mas dificilmente 
encerrará, por si só, a crise institucional. 

O problema já ultrapassou a discussão 

sobre a validade de uma determinada 

diligência: hoje existe um debate sobre 

competência, imparcialidade, acesso às 

provas e até sobre a forma como minis-

tros do próprio Supremo investigam ou 

são chamados a decidir questões envol-

vendo seus pares.”

A sessão desta terça pode definir 
o destino imediato das informações 

relacionadas a Moraes e estabelecer 

parâmetros para o tratamento das 

provas. Outras frentes, porém, seguem 

abertas: a rede de pagamentos ligada 

a Vorcaro, personagens citados nos 

documentos e as investigações sobre o 

financiamento de Dark Horse.

Ministros analisam nesta terça pedido de investigação envolvendo Moraes após guerra de ofícios
GUSTAVO MORENO/STF

Convocados por Fachin, ministros definirão investigação que envolve Moraes
GUSTAVO MORENO/STF

Alexandre de Moraes: alvo central da discussão 

Por Beatriz Matos
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Breve resumo do rolo Master, 
a partir dos documentos
A poucas horas do embate do século no octógono do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) – se, é claro, por alguma razão não 
acabar de novo sendo adiado –, vale relembrar um pouco 
de tudo o que se sabe sobre esse megaescândalo do Banco 
Master. Controvérsias à parte sobre se o ministro André 
Mendonça liberou ou não toda a documentação a respeito do 
que está sendo investigado, os milhares de arquivos reunidos 
em 15 processos, de 15 pastas somando mais de 25 gigabytes 
de informações ajudam a contar bem a história de algo que 
já nem mais pode ser chamado de maior escândalo financei-
ro da história. Tornou-se mais do que isso. Uma trama que 
envolve autoridades de todos os três poderes da República, 
na União, nos estados e nos municípios. O maior ataque pa-
trimonialista da história do país necessitava de aliados em di-
versos níveis. E é essa a história que os documentos contam. 

Bahia

Os documentos da PET 15.198 
apontam também para as ori-
gens desses créditos falsos. Boa 
parte, como mostrou o Correio 
da Manhã, originados a partir de 
professores da rede de ensino da 
Bahia. Esse esquema foi levado 
para o Master por Augusto Lima 
que, antes de se tornar sócio de 
Vorcaro, comprou do governo 
da Bahia o CredCesta.

PF mira Cezinha 

de Madureira 

por tráfico de 
influência

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou nesta segunda-feira 
(14) a terceira fase da Ope-
ração Transparência que in-
vestiga desvios de recursos 
públicos e irregularidades 
na destinação de verbas de 
emendas parlamentares. A 
operação foi autorizada pelo 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio Dino 
que, no mesmo dia, derru-
bou o sigilo da decisão da 
operação, protocolado em 5 
de setembro.

Dentre os três alvos da 
operação, está o deputado fe-
deral Antônio Cezar Correia 
Freire, conhecido como “Ce-
zinha de Madureira” (PL-SP). 
Ele é investigado por suposta 
prática dos crimes de explo-
ração de prestígio, tráfico de 
influência, corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro.

Em sua decisão, Dino des-
taca que o deputado federal 
“aparenta utilizar a ascen-
dência de sua função par-
lamentar para incutir em 
terceiros a percepção de in-
fluência sobre magistrados 
de Tribunais Superiores”, o 
que inclui o STF.

No dia 25 de agosto deste 
ano, a polícia apreendeu R$ 
510 mil em espécie da esposa 
do parlamentar, a advogada 
Valéria Rodrigues Linhares, 

durante inspeção de baga-
gem de aparelhos de raio-X 
realizada no Aeroporto de 
Congonhas (SP). Como ela não 
apresentou documentos que 
comprovassem a origem do 
dinheiro, tampouco a regula-
ridade da quantia, os valores 
foram retidos pela PF, que 
passou a investigar o caso. Va-
léria também é um dos alvos 
de investigação da PF.

Segundo as apurações da 
Polícia Federal, o casal atuava 
em conjunto com a servido-
ra da Câmara dos Deputados 
Mariângela Fialek, conhecida 
como “Tuca”, apontada como 
uma das responsáveis pela 
coordenação da destinação 
de emendas parlamentares. 
Ela teve seus bens eletrônicos 
apreendidos pelas autorida-
des em dezembro de 2025 
(primeira fase da operação 
policial) e, nos diálogos ex-
traídos, foram reveladas a 
atuação contínua e articulada 
entre as três figuras que ti-
nham papéis “complementa-
res e definidos”.

Tuca era responsável por 
captar e formalizar “as cau-
sas e elaborar os memoriais”, 
Valéria redigia, revisava e as-
sinava “os instrumentos de 
honorários e de cessão de cré-
dito (...) e o próprio Cezinha 
era o responsável por realizar 
e manter o suposto contato 
com ministros de tribunais.

Operação mira deputado e esposa 
após conversas encontradas em 
telefone de assessora orçamentária

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputado é investigado por ação junto aos tribunais

Moraes e Mendonça

Wagner

O ponto central do pugilato 
verbal envolvendo os ministros 
André Mendonça e Alexandre 
de Moraes, porém, está na PET 
16.662. É nela que estão os 
dados do celular de Vorcaro que 
comprometem Alexandre de 
Moraes. As conversas às véspe-
ras da prisão e o contrato com o 
escritório da esposa do ministro, 
Viviane Barci. 

É dentro dessa PET 15.198 que 
está a investigação que gerou 
uma operação contra o ex-líder 
do governo no Senado Jaques 
Wagner. O senador tem relações 
com Augusto Lima. Um dos pon-
tos que se apura é se o governo 
da Bahia ajudou ou pelo menos 
tinha conhecimento da criação 
dos consignados fantasmas do 
CredCesta descobertos. 

DIVULGAÇÃO/BANCO MASTER

Logo do Master remete a uma pirâmide

POR 

RUDOLFO LAGO

Monitoramento

Dark Horse

Porta do céu

É aí que estão também os rela-
tórios de inteligência da Polícia 
Federal que são motivo das re-
clamações de André Mendonça 
de que estaria sendo monitorado 
de maneira irregular. Esse é o 
ponto que fez Mendonça pedir 
o afastamento do diretor da Po-
lícia Federal, Andrei Rodrigues, 
decisão depois revertida pelo 
ministro Flávio Dino. 

Na PET 15.556, está a documen-
tação referente aos recursos 
para Dark Horse, a cinebiografia 
de Jair Bolsonaro. A PF afirma 
que Flávio Bolsonaro atuava 
como “interlocutor direto” com 
Vorcaro para tratar do dinheiro 
do filme. Flávio pediu R$ 134 
milhões, recebeu cerca de R$ 61 
milhões. Também se investiga o 
deputado Mário Frias (PL-SP).

Os recursos foram repassados 
para um fundo nos Estados 
Unidos, Havengate, que curio-
samente quer dizer “Portão do 
céu”, administrado pelo advoga-
do Paulo Calixto, amigo do ex-de-
putado Eduardo Bolsonaro, que 
vive nos EUA. A PF investiga se 
esse dinheiro foi mesmo usado 
na sua totalidade para financiar 
o filme ou para outros fins. 

Tudo começa num esquema de pirâmide

Outro caminho: vender antes de quebrar

Ajuda do amigo Ciro Nogueira

Tudo começa com Daniel Vorcaro montando a partir do 
Banco Master um grande esquema de pirâmide. Vorcaro 
captava recursos a partir da emissão de Certificados de 
Depósitos Bancários (CDBs) com uma rentabilidade muito 
acima do mercado, pagando de 130% a 140% o valor do 
Certificado de Depósito Interbancário. Isso significa que 
cada título rendia de 30% a 40% acima do valor investido. 
Como em qualquer esquema de pirâmide, o dinheiro novo 
que entrava pagava a rentabilidade do que vencia. 

Outro caminho possível era Vorcaro passar o banco adiante 
antes que quebrasse. E é esse o detalhamento que está nos 
1.040 arquivos da PET 15.198, peça central da Operação Com-
pliance Zero, que apura os eventuais crimes cometidos no 
processo de venda do Master para o Banco de Brasília (BRB). 
A investigação aponta para a criação de diversos créditos fal-
sos para engordar o valor da carteira negociada com o BRB. 

Quando a coisa estourasse, Vorcaro contava com a ajuda do 
Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Vem daí o primeiro ponto 
importante: a emenda tentada pelo amigo presidente do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI), aumentando o valor de cobertura 
do FGC para R$ 1 milhão. Ou seja, se a pirâmide quebrasse, 
a emenda garantiria o retorno de todo mundo que tivesse 
investido até esse valor. Nesse ponto, era importante Vorcaro 
ter também outros amigos no Senado. Quem sabe investindo 
na cinebiografia do pai de um deles, o filme Dark Horse. 

DIVULGAÇÃO

Financiamento de Dark Horse está na PET 15.556

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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É inegável que a Segurança Pú-
blica é a principal preocupação da 
população brasileira e o aumento da 
violência tem sido compreendido pela 
sociedade com o avanço e desenvolvi-
mento do crime organizado no Brasil.

Em pleno período eleitoral, evi-
dentemente, que propostas e debates 
envolvendo o tema Segurança públi-
ca permearão o centro das discussões 
das eleições 2026. No lançamento 
da candidatura à reeleição, o atual 
presidente da República discursou e 
afirmou que irá “libertar favelas e ter-
ritórios” do controle de quadrilhas e 
facções criminosas. Para tanto, conta 
com a aprovação da PEC da Seguran-
ça no Congresso Nacional para criar o 
Ministério da Segurança Pública.

A questão central é: A PEC da Se-
gurança é suficiente para enfrentar 
o domínio das facções criminosas? A 
resposta clássica de um advogado: de-
pende. Por que tal resposta? A eficácia 
da medida depende de um conjunto 
de ações que transcendem a apro-
vação de uma Proposta de Emenda 
Constitucional e da criação do Minis-
tério da Segurança Pública, afinal, o 
desafio é como retirar o domínio ter-
ritorial e financeiro das facções.

A solução perpassa por algumas 
demandas: primeiro, a criação de um 
Plano Nacional de Segurança Pública, 
como pretende a PEC da Segurança, 
para uma política integrada entre Go-
verno Federal, Estados e Municípios. 
Significa que uma ação única não 
respeita as características e particu-
laridades de cada estado? Não. Signi-
fica que é importante ter uma linha 
mestra que estabeleça regramentos 
uniformes para a segurança.

Segundo, é importante, aliás es-
sencial, investir em tecnologia para as 
forças policiais. É difícil o Estado bra-
sileiro competir com as facções que 
atuam com forte poderio financeiro, 
armamentista e logístico em uma de-
monstração de atuação totalmente in-
tegrada e consoante com as melhores 
benesses que a tecnologia pode forne-
cer em uma realidade que dinheiro 
não é um problema.

Cada dia se torna mais comum a 
presença do crime organizado digital 
ante o Estado Democrático de Direito 
analógico. A escalada do poder das fac-
ções é permeada pela fortificação de 
seus armamentos em velocidade mui-
to superior à quantidade de apreen-
sões que as polícias conseguem rea-
lizar. Entram mais armas e de maior 
calibre do que para as polícias e as 
operações não conseguem retirar as 
armas na proporção do volume com 
que elas chegam ao mundo do crime.

Fora isso, a população pode ter a 
equivocada impressão de que o crime 
organizado é adstrito a poucas facções 
criminosas, reforçada pela medida dos 
Estados Unidos da América que classi-
ficou como organizações terroristas as 
duas maiores: Primeiro Comando da 
Capital e Comando Vermelho. O que 
não significa que o domínio territorial 
dessas facções seja inconteste.

Em um universo em que existem 

mais de oitenta facções criminosas é 
de se esperar que o conflito por ter-
ritório e controle de mercado seja in-
tenso. Não por acaso, há um volume 
cada vez maior de armas circulando 
no País, a fim de fortificar operações 
criminosas e proteger áreas.

Exatamente por isso as apreensões 
de fuzis têm ganhado destaque entre as 
operações policiais, não apenas pela efi-
ciência das ações, como também, pela 
escalada da violência impingida pelas 
organizações criminosas que se fortifi-
cam e adquirem verdadeiros arsenais 
bélicos a fim de proteger suas “frontei-
ras”. Com os conflitos se avolumando 
no Norte e Nordeste do Brasil, as maio-
res apreensões de armamento pesado, 
atualmente, se concentram nessas re-
giões. Segundo o Instituto Sou da Paz, os 
estados com maior aumento de apreen-
sões são Bahia, Pará e Ceará. 

O Estado brasileiro não tem um 
poderio armamentista que o permita 
simplesmente invadir os territórios das 
organizações criminosas e as desman-
telar fisicamente. Afinal, como disse-
mos, o crime opera de forma digital e 
o Estado de modo analógico. As facções 
dispõem de serviço próprio de inteli-
gência, uso continuado de drones para 
prover sua segurança, inclusive para 
atacar facções rivais.

Esses drones não são apenas para vi-
gilância, como também, para conflitos, 
uma vez que esses aparatos também 
podem portar armamento como grana-
das e fazer ataques a facções rivais em 
disputa por controle territorial.

Logo, para minorar a influência do 
crime organizado é preciso investir em 
tecnologia, armamento e, principal-
mente, em inteligência.

Integração, tecnologia e inteligência 
esses devem ser os pilares a se investir a 
fim de enfrentar as facções criminosas 
digitais. Atuar contra o crime organiza-
do precisará de integração entre as for-
ças policiais e os outros órgãos de inteli-
gência como a Receita Federal, o COAF, 
o Banco Central, dentre outros.

Atuar conjuntamente transformará 
a eficácia das operações. Ora, mas isso 
já não é feito? Sim, mas pode ser melho-
rado com investimentos, com uso maior 
e melhor de tecnologia para fortificar o 
serviço de inteligência já existente.

Significa que o antigo modelo de en-
frentamento para retomada territorial 
não mais funcionará? Não, afinal, como 
dissemos, a realidade dos estados é dife-
rente entre eles e casos, como o Rio de 
Janeiro, esse conflito entre polícia e fac-
ções existe e continuará a ocorrer, mes-
mo com drones, inclusive das polícias.

A retomada da Segurança Pública 
pelo Estado brasileiro dependerá es-
sencialmente do quanto será inves-
tido para transformar as forças de 
segurança para o “modo digital” cal-
cado nos elementos centrais: Integra-
ção, tecnologia e inteligência.

A aprovação da PEC da Segurança 
e a criação de um eventual Ministério 
da Segurança Pública somente farão 
sentido e terão eficácia se houver inves-
timentos nesses três pilares essenciais 
para a segurança.  

Crime organizado digital

ANTONIO GONÇALVES
Advogado criminalista

Na véspera do jogo com a Norue-
ga, a seleção brasileira já era pratica-
mente hexacampeã do mundo, como 
garantia o ufanismo do noticiário. No 
dia seguinte ao jogo de 2 x 1 para a No-
ruega, a seleção era apenas uma col-
cha de retalhos, eivada de defeitos. Ou 
seja, o Brasil é o maior, mas também 
é vira-lata. Como não vi a partida, fui 
pesquisar as impressões dos analistas, 
comentaristas e técnicos infiltrados na 
população brasileira. E encontrei estes 
defeitos: lentidão mental, despreparo, 
falta de espírito de equipe, ausência 
de liderança, fragilidade emocional, 
nervosismo nos momentos que exi-
gem cabeça fria, falta de empenho, 
ausência de “raça” para defender a 
camisa do Brasil, distância da realida-
de nacional, técnico estrangeiro, falta 
de planejamento, falta de craques nas 
posições decisivas, movimentos táti-
cos ultrapassados e, até no futebol, po-
litização; em torno do maior craque, 
Neymar. “Jogador de home ofÏce”- ca-
rimbou o Presidente.

Quando terminei a pesquisa, fez-se 
a luz. Eureka! Essas são características 
do brasileiro em geral. A seleção nos 
representa, como nos representam os 
vereadores, deputados e senadores 
a quem nem lembramos se demos o 
voto. É bem isso que marca nossa eli-
minação no concerto das nações, mes-
mo tendo um gigantesco potencial, 
suficiente para estarmos entre as pri-
meiras nações do mundo, e ombrear-
mos com Estados Unidos e China. So-
mos tudo aquilo que diagnosticamos 
na seleção brasileira, inclusive com o 
cacoete de sermos campeões antes do 
jogo e frustrados depois dele, porque 

ingenuamente acreditamos nos gritos 
alheios e nos nossos próprios gritos. 
Preferimos nos enganar, ainda que a 
realidade nos mostre reiteradamente 
que depois sofremos. Viver de espe-
rança é poético, mas nada prático.

A última Copa que acompanhei com 
interesse foi a de 1970. Fomos tricam-
peões com “raça”, determinação, com-
petência, estratégia e tática insuperá-
veis, espírito de equipe, dedicação, sem 
vaidades ridículas, com rapidez mental 
e física no campo, técnico e jogadores ra-
dicados no Brasil, jogando com entusias-
mo. Eram um retrato do país e estimu-
laram um otimismo e entusiasmo que 
resultou no milagre brasileiro, em que 
crescemos 11,2% em média anual por 
quatro anos. Chegamos ao crescimento 
de 14% do PIB em 1973! Não foi gover-
no; foi a semente da seleção de Zagallo, 
que caiu em terra boa.

No Evangelho de domingo, Mateus 
conta a parábola do semeador, em que 
Jesus menciona os que “olhando, não 
vêem; ouvindo, eles não escutam nem 
compreendem”.  A alienação que está 
entre os defeitos da Seleção também é 
uma das mazelas do eleitor brasileiro, 
que olha e ouve, mas não vê, não escu-
ta nem entende. E aí, somos elimina-
dos na disputa mundial pelo amanhã 
de cada um. A eleição dentro de dois 
meses e meio vai decidir o futuro da 
nossa família, do nosso emprego, dos 
impostos que pagamos, da nossa segu-
rança, da nossa saúde, do nosso bem-
-estar, dos preços e juros que pagamos, 
do carro, da picanha, das escolas dos 
nossos filhos e netos, dos hospitais de 
nossa velhice. Mas só discutimos no-
mes e não como cada candidato  pode-
rá jogar durante os próximos quatro 
anos. Vai cair onde a semente do voto? 
Na beira da estrada, no meio das pe-
dras e espinhos ou em terra boa?

O Brasil precisa de propostas capazes 
de enfrentar seus problemas estruturais. 
A construção civil tem contribuições im-
portantes para esse debate e o Sindus-
Con-SP as está levando aos candidatos 
à Presidência da República. Entre elas, 
está a preservação do FGTS como princi-
pal instrumento de financiamento habi-
tacional. Na infraestrutura, urge reequi-
librar os contratos de obras públicas que 
ficaram defasados e derrubar os vetos à 
Lei de Licitações que prejudicam o setor 
e a administração pública.

Na política ambiental, devem-se 
estimular os fabricantes de materiais 
de construção a fazerem e divulga-
rem seus inventários de consumo de 
água e de emissões incorporadas de 
Gases de Efeito Estufa, além de pro-
mover a ampliação e o fortalecimen-
to da logística reversa.

Todas estas propostas deverão esti-
mular o desenvolvimento sustentável 

e a geração de empregos, porém es-
pera-se muito mais dos candidatos às 
eleições. O país enfrenta seriíssimos 
problemas estruturais e, até o momen-
to, as propostas das candidaturas não 
os abordam ou, quando muito, suge-
rem medidas paliativas.

Não se veem propostas de efetiva 
contenção dos gastos públicos, nem me-
didas para a diminuição da assombrosa 
dívida pública que mantém os juros em 
patamares estratosféricos. Ninguém fala 
em renovação radical de um amplo se-
tor da classe política que usa recursos 
públicos para fins privados. Prevalece a 
polarização que se traduz em mera luta 
pelo poder e não em programas de go-
verno que beneficiem o país.

É insuportável o marasmo das insti-
tuições de governo e das candidaturas 
no enfrentamento destes e de outros 
problemas. Educação, saúde e meio am-
biente, que, junto com a economia, de-
veriam estar no topo das propostas das 
candidaturas, estão fadados a virarem 
notas de rodapé. Este é o triste panora-
ma atual, que exige novas lideranças 
e propostas que atinjam o âmago das 
questões e sensibilizem o eleitorado.

A Seleção 
somos nós

Espera-se 
muito mais dos 
candidatos

ALEXANDRE GARCIA
Jornalista 

YORKI ESTEFAN
Presidente do SindusCon-SP
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Brasil e Itália I

Limite de crédito II

Com o objetivo de aproximar 
os setores privados, estimular 
parcerias de longo prazo e criar 
oportunidades em negócios, 
tecnologia e investimentos, 
representantes de governo e do 
empresariado italiano e brasilei-
ro se reuniram na Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), em 
encontro realizado na última 
sexta-feira (11).

Na prática, a medida cria mais 
espaço para que governos 
estaduais e municipais contra-
tem empréstimos para financiar 
projetos e investimentos dentro 
das regras fiscais estabelecidas 
para 2026. As operações podem 
ter ou não garantia da União. O 
espaço foi obtido a partir de um 
levantamento da Secretaria do 
Tesouro Nacional.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Taxa básica de juros será definida em reunião do Copom

Limite de crédito I

Brasil e Itália II

Move Brasil I

Move Brasil II

Os estados, o Distrito Federal e 
os municípios brasileiros pode-
rão contratar mais operações de 
crédito em 2026. 

Em reunião extraordinária, 
o Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) aumentou em R$ 2 
bilhões o limite global anual de 
crédito autorizado pelo órgão, 
que passa de R$ 26,625 bilhões 
para R$ 28,625 bilhões.

Realizado em parceria com a 
Confindustria, com a ApexBra-
sil, com a Agência Italiana de 
Comércio Exterior (ICE) e com a 
Embaixada da Itália em Brasília, 
o Encontro Empresarial Brasil-
-Itália marcou a etapa final da 
missão empresarial italiana pela 
América Latina, que passou por 
Buenos Aires, na Argentina, e 
por São Paulo.    

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, nesta segun-
da-feira (14), a lei que institui 
linhas de crédito no progra-
ma Move Brasil para veículos 
novos. O programa viabiliza 
o financiamento de carros e 
motos, voltados para taxistas, 
motoristas de aplicativo, entre-
gadores e motoapps e passa a 
ser permanente.

Agora, o programa também 
inclui motoristas de transporte 
escolar. A lei sancionada ga-
rante a possibilidade adesão ao 
programa após o trabalhador de 
aplicativo completar 6 meses de 
cadastro ativo em plataforma 
para motoristas e entregadores. O 
financiamento pode ser feito para 
veículos de até R$ 200 mil, com 
parcelamento em até 84 vezes.

Mercado projeta corte da Selic 
para 13,75% nesta semana
O mercado financeiro tem a expectativa de que o Comitê de 
Política Monetária (Copom) reduza em 0,25 ponto percen-
tual (p.p.) a taxa básica de juros (Selic) em reunião prevista 
para esta semana. Atualmente, a taxa está em 14%, devendo 
baixar para 13,75%. A projeção consta do Boletim Focus, di-
vulgado nesta segunda-feira (14) pelo Banco Central. Para os 
analistas, a Selic deverá fechar 2026 nestes mesmos 13,75%. 
O próximo encontro do Copom para definir a taxa será nos 
dias 15 e 16 de setembro.

Com relação aos demais índices projetados pelo merca-
do financeiro por meio deste boletim, foram observadas 
tendências de queda para a inflação de 2026 (para 4,90%) na 
comparação com a semana anterior, que estava em 5%.

Há quatro semanas, o mercado financeiro projetava uma 
inflação de 5,02% ao final do ano.

Seminário analisa empreendedorismo sênior

Haverá possibilidade de bolsas e atividades

Encontro sobre futuro profissional no RJ

Pela primeira vez os empreendedores acima de 65 anos 
foram inseridos na pesquisa Global Entrepreneurship 
Monitor e dados inéditos sobre este levantamento serão 
apresentados durante o seminário on-line Tendências do 
Empreendedorismo no Brasil, no próximo dia 16 de setem-
bro. O evento gratuito é promovido pelo Sebrae e contará 
com a participação de especialistas da Associação Nacional 
de Estudos em Empreendedorismo e Gestão de Pequenas 
Empresas e de empresários.

“Serão palestras com grandes referências do mercado, acadê-
micos, que vão orientar os alunos sobre as diversas profis-
sões”, afirma Dani Flomin, um dos idealizadores do encontro. 
Universidades do Rio de Janeiro também estarão presentes 
no encontro, apresentando cursos e possibilidades de bolsas 
em diversas áreas. Haverá ainda atividades práticas, oficinas 
e conversas com mentores e profissionais.

O Rio de Janeiro recebe, desde segunda (14), o encontro 
Planos pro Futuro, que busca aproximar os jovens de novas 
referências e caminhos para a formação e o futuro profissio-
nal. A expectativa dos organizadores é receber cerca de 15 
mil estudantes na Cidade das Artes, até a quarta (16), último 
dia do evento. O encontro, que é gratuito, terá 200 painéis em 
nove palcos simultâneos, onde serão discutidas as experiên-
cias e possibilidades em diversas carreiras, com profissionais 
de mercado, especialistas e professores universitários.

PREFEITURA DE MANAUS

Evento também aborda uso de IA nos pequenos negócios

Confiança da 
indústria recua 
e bate 21 meses 
de pessimismo

A confiança dos empresá-
rios industriais voltou a re-
cuar em setembro. O Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (Icei), divulgado 
nesta segunda-feira (14) pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), caiu 1,4 ponto, 
passando de 46,3 para 44,9 
pontos.

O resultado mantém o in-
dicador abaixo da linha de 50 
pontos, que separa confiança 
de pessimismo. Com isso, a 
indústria completa 21 meses 
consecutivos sem confiança, 
no período mais prolongado 
já registrado pela série desde 
2015 e 2016. Segundo a CNI, 
a queda foi disseminada en-
tre os componentes do índice, 
atingindo tanto a avaliação 
das condições atuais quanto 
as expectativas para os próxi-
mos meses.

“Essa queda foi generali-
zada, verificada em todos os 
componentes do índice, tan-
to a avaliação das condições 
correntes quanto as expecta-
tivas”, afirmou em nota Mar-
celo Azevedo, gerente de Aná-
lise Econômica da CNI.

Economia pesa
A percepção dos empresá-

rios sobre a situação econô-
mica do país foi um dos prin-
cipais fatores para o recuo 
do indicador. A avaliação das 

condições atuais da economia 
brasileira caiu 3,6 pontos, de 
36,6 para 33 pontos.

O Índice de Condições 
Atuais, que mede a percepção 
dos empresários sobre o mo-
mento presente, caiu 2,5 pon-
tos, de 42,7 para 40,2 pontos.

Os principais resultados 
foram:

• Condições atuais: 40,2 
pontos, queda de 2,5 pontos;

• Economia brasileira: 33 
pontos, recuo de 3,6 pontos;

• Condições das empre-
sas: 43,8 pontos, queda de 1,9 
ponto.

EXPECTATIVAS PIORAM

O pessimismo também 
avançou nas perspectivas 
para os próximos meses. O Ín-
dice de Expectativas recuou 
0,9 ponto, passando de 48,1 
para 47,2 pontos.

A percepção sobre o fu-
turo da economia brasileira 
caiu de 39,7 para 39,1 pontos. 
Já as expectativas em relação 
às próprias empresas tiveram 
queda de 1 ponto, de 52,3 
para 51,3 pontos.

Confira os números:
• Índice de Expectativas: 

47,2 pontos, queda de 0,9 
ponto;

• Futuro da economia: 39,1 
pontos, recuo de 0,6 ponto;

• Expectativas para as em-
presas: 51,3 pontos, queda de 
1 ponto.

Icei cai 1,4 ponto nesta segunda e 
segue abaixo da linha dos 50 pontos

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

O resultado mantém o indicador abaixo da linha de 50 pontos

Da Redação
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Petrobras 
recebe R$ 2,6 
bi: diesel fica 
mais barato?
Especialistas explicam impactos se o 
benefício chega ao consumidor

A Petrobras recebeu R$ 

2,57 bilhões em novas parce-

las do Programa de Subven-

ção Econômica à comerciali-

zação de diesel. Do total, R$ 

643,8 milhões correspondem 

às vendas realizadas entre 1º 

e 15 de junho, enquanto R$ 

1,92 bilhão são referentes ao 

período de 16 a 30 de junho. 

Com os novos repasses, o va-

lor acumulado recebido pela 

companhia nos programas de 

subvenção ao diesel, gasolina 

e GLP chega a aproximada-

mente R$ 9,5 bilhões.

Diante dos valores bilioná-

rios envolvidos, uma dúvida 

permanece para quem abas-

tece ou depende do transpor-

te rodoviário: o recebimento 

da subvenção significa que o 
consumidor necessariamente 

verá uma redução no preço 

do diesel na bomba?

O advogado Bruno Me-

deiros Durão, especialista em 

Direito Tributário e Direito 

Bancário, explica que o pa-

gamento da subvenção não 

deve ser confundido automa-

ticamente com um desconto 

direto no preço final do com-

bustível.

“A subvenção econômica 

tem uma finalidade específica 
dentro da política pública e o 

recebimento desses recursos 

pela empresa não significa, 
por si só, que o consumidor 

terá uma redução equivalen-

te no preço pago na bomba. 

Para entender o impacto efe-

tivo, é necessário observar 

como o programa foi estru-

turado, quais são suas regras 

e como o benefício interfere 

na formação do preço ao lon-

go da cadeia”, explica Bruno 

Durão.

Segundo o advogado, tam-

bém é importante diferenciar 

o valor destinado à subven-

ção do preço efetivamente 

praticado ao consumidor. O 

combustível passa por dife-

rentes etapas até chegar ao 

posto, e o preço final sofre in-

fluência de outros componen-

tes, como custos de produção 

e distribuição, tributos e mar-

gens dos agentes envolvidos.

“O consumidor precisa ter 

cuidado para não interpretar 

o valor do subsídio como um 

desconto automático no litro 

do diesel. São mecanismos 

diferentes. A questão jurídica 

e econômica está justamente 

em compreender qual é o ob-

jetivo do benefício e como ele 

se traduz, ou não, em redução 

de custos ao longo da cadeia”.

IMPACTO NAS EMPRESAS

O efeito do preço do die-

sel, porém, vai muito além de 

quem abastece um veículo. 

Como o transporte rodoviá-

rio tem papel central na mo-

vimentação de mercadorias 

no país, alterações no custo 

do combustível podem reper-

cutir sobre fretes, contratos e 

preços de produtos e serviços.

A advogada Tatiana 

Sant’Anna, especialista em 

Direito Trabalhista, explica 

que empresas que dependem 

diretamente do transporte 

precisam avaliar como es-

sas alterações relevantes nos 

custos operacionais podem 

afetar suas relações contra-

tuais e a própria organização 

financeira.
“O diesel é um insumo re-

levante para diversos setores 

e uma mudança em seu custo 

pode repercutir sobre toda a 

cadeia. Para as empresas, o 

ponto de atenção é entender 

como esse aumento ou redu-

ção de custos impacta contra-

tos já firmados, negociações 
com fornecedores e a forma-

ção do preço de seus produtos 

ou serviços”, afirma Tatiana 
Sant’Anna.

A advogada destaca ainda 

que o repasse de custos não 

pode ser tratado como uma 

consequência automática em 
qualquer relação contratual. 

Cada contrato deve ser ana-

lisado de acordo com suas 

cláusulas, sua natureza e as 

circunstâncias que envolvem 

a relação entre as partes.

“Não existe uma regra ge-

ral que permita simplesmente 

transferir qualquer aumento 

de custo para o consumidor 

ou para outra parte do con-

trato. É preciso verificar o que 
foi pactuado, se existe previ-

são de reajuste e quais são as 

circunstâncias concretas da 

relação contratual”, explica.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Novo repasse 

eleva para cerca 

de R$ 9,5 bilhões 

o total recebido 

pela estatal em 

programas de 

subvenção

Parceria promove a capacitação de 367 pessoas 

Em uma região onde os 

rios são as principais estra-

das, o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial 

(SENAI) percorre o interior 

do Amazonas com o Barco-

-escola Samaúma II, levando 

qualificação profissional, tec-

nologia e novas perspectivas 

de futuro a centenas de mo-

radores. 

Durante 6 meses, a em-

barcação foi a sala de aula 

dos cursos do projeto Manaós 

Solar 4.0, uma parceria entre 

a BYD Brasil e o SENAI, que 

capacitou 367 moradores de 

Tefé, Coari, Codajás e Parin-

tins.

Antônio Silva, presiden-

te da Federação das Indús-

trias do Estado do Amazonas 

(FIEAM) e do Conselho Re-

gional do SENAI Amazonas, 

destacou que a instituição 

cumpre a missão de levar 

qualificação técnica direta-

mente às comunidades ri-

beirinhas, muitas vezes afas-

tadas dos grandes centros e 

com acesso limitado a cursos 

profissionalizantes.
Adaptado com estrutu-

ra educacional completa, o 

barco-escola percorre os rios 

amazônicos para garantir 

que a formação chegue a mo-

radores que, em muitos casos, 

teriam dificuldades para se 
deslocar até a capital ou ou-

tros polos de ensino.

A iniciativa teve como foco 

a formação de profissionais 
nas áreas de energia solar fo-

tovoltaica, eletricidade, tecno-

logia da informação e Indús-

tria 4.0.

Para desenvolver o proje-

to Manaós Solar 4.0, o SENAI 

Amazonas ministrou conteú-

dos sobre sistemas fotovoltai-

cos, inversores, eletricidade, 

Indústria 4.0, segurança, sus-

tentabilidade e tecnologia da 

informação. O conhecimento 

disseminado tem aplicação 

direta na realidade das comu-

nidades do interior do Ama-

zonas, onde muitas localida-

des ainda enfrentam desafios 
relacionados ao fornecimen-

to de energia elétrica.

Durante a cerimônia de 

formatura, o engenheiro de 

Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação da BYD Brasil, Wil-

son Kerdy, destacou a impor-

tância da formação para o 

fortalecimento das comuni-

dades atendidas. 

De acordo com ele, os co-

nhecimentos adquiridos po-

derão contribuir diretamente 

para a aplicação de soluções 

tecnológicas e sustentáveis 

nos municípios de origem dos 

participantes.

“Agora vocês são profis-

sionais na área, vocês estão 
vestidos a camisa relacionado 

ao conhecimento que vocês 
adquiriram. E vocês vão apli-
car nas comunidades do mu-

nicípio de vocês. Isso daí não 
tem preço. Então vocês têm 
que visar o crescimento pro-

fissional a cada dia”, ressalta 
Kerdy.

 FIEAM / DIVULGAÇÃO 

Iniciativa do SENAI Amazonas percorreu Tefé, Coari, Codajás e Parintins

Da Redação
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Propina a servidores I

Servidor em Nova York II

Sindicância do Banco Central 

encontrou indícios de que dois 

servidores receberam até R$ 12 

milhões em propinas ligadas ao 

Banco Master. Paulo Neves teria 

recebido R$ 8 milhões, enquanto 

Belline Santana teria recebido 

R$ 4 milhões. Os valores teriam 

sido ocultados por meio de negó-

cios e contratos com empresas 

ligadas a aliados do banco.

A missão será custeada pelo 

governo federal e terá atividades 

promovidas pela União Inter-

nacional de Telecomunicações 

e pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento. 

Ricardo atua com ferramentas 

de disseminação de alertas, usa-

das na prevenção de desastres, 

e participará de debates com 

representantes internacionais.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Vagas são de nível superior para 11 especialidades

POR ANDRE SOUZA  
E LUIGI FREIRE

(ESTAGIÁRIO)

Servidor em Nova York I

Propina a servidores II

Reunião da Funai I

Reunião da Funai II

O Ministério da Integração 

autorizou a viagem do servi-

dor Ricardo do Amaral Branco 

a Nova York, entre 19 e 23 de 

setembro, para representar o 

Brasil no Digital@UNGA Awards 

2026. Integrante da Defesa Civil, 

participará da cerimônia e de ati-

vidades ligadas à premiação, que 

destaca inovações digitais sobre a 

proteção e monitoramento.

Paulo Neves alegou ter recebi-

do recursos pela venda de um 

imóvel a uma empresa ligada ao 

cunhado de Daniel Vorcaro. Bel-

line afirmou que os R$ 4 milhões 
foram pagos por consultorias. O 

BC considerou as justificativas 
insuficientes e recomendou pro-

cesso na CGU. Ambos estão afas-

tados e negam irregularidades. A 

PF também investiga o caso.

A Fenadsef realiza em 16 de 

setembro, às 18h30, reunião na-

cional virtual para servidores da 

Funai sobre as novas regras do 

exercício do poder de polícia na 

Fundação. O encontro será pela 

plataforma Zoom e terá partici-

pação da assessoria jurídica. A 

reunião discutirá mudanças que 

afetam a atuação dos servidores 

nas atividades de fiscalização.

Entre os temas estão responsabi-

lidades funcionais, capacitação, 

procedimentos de fiscalização, 
segurança no trabalho e garantias 

jurídicas. O encontro permitirá 

esclarecer dúvidas dos servidores 

e discutir os impactos da regula-

mentação nas condições de tra-

balho e na atuação funcional. O 

debate reúne diferentes questões 

relacionadas às novas regras.

Câmara anuncia concurso público 
com mais de 150 vagas
A Câmara dos Deputados anunciou um novo concurso público 

com mais de 150 vagas de nível superior para 11 especialidades 

da carreira de analista legislativo. O terceiro edital autoriza-

do pela Mesa Diretora em 2025 deve ser publicado ainda em 

setembro. A banca responsável será o Cebraspe e os salários 

iniciais podem chegar a R$ 30,8 mil. As oportunidades serão para 

Comunicação Social, nas áreas de Jornalismo, Relações Públicas e 

Divulgação Institucional; Arquivologia; Biblioteconomia; Enge-

nharias Civil, Elétrica, Eletrônica/Telecomunicações e Mecânica; 

Museologia; além de Registro e Redação. As provas serão realiza-

das nas 26 capitais estaduais e no Distrito Federal. O cronograma 

de inscrições, as datas das avaliações e os conteúdos específicos 
ainda estão sendo definidos pela Câmara e pela banca organiza-

dora. O edital também deverá detalhar a distribuição das vagas 

entre as especialidades e os requisitos exigidos para cada cargo.

Detran-SP abre concurso com 145 vagas

Parado PL que permite servidor atuar como MEI

Sindicatos enviam perguntas a presidenciáveis

O Detran-SP abriu concurso público com 145 vagas para 

agente estadual de trânsito. O cargo exige nível superior, 

tem jornada de 40 horas semanais e salário de R$ 5.702,18. 

As inscrições seguem até 7 de outubro, pelo Instituto Avalia, 

com taxa de R$ 98. A seleção terá provas objetiva e discur-

siva em 1º de novembro. Os aprovados serão contratados 

pelo regime CLT e deverão realizar curso de formação 

profissional de até três meses. O resultado final do concurso 
está previsto para ser divulgado em 15 de janeiro de 2027.

Segue parado na Câmara o projeto que permite a servido-

res públicos atuar como microempreendedores individuais 

(MEI). De autoria do deputado Nicoletti (PL-RR), o PLP 

191/2026 prevê a possibilidade para servidores da União, 
estados, DF e municípios, desde que haja compatibilidade de 

horários e ausência de conflito de interesses. A regulamenta-

ção caberá ao ente federativo de origem do servidor.

A Condsef/Fenadsef enviou aos principais candidatos à Presidên-

cia uma carta com 23 perguntas sobre servidores e empregados 

públicos federais e serviços públicos. O documento pede que 

os presidenciáveis respondam se são favoráveis ou contrários 

a cada proposta. Entre os temas estão valorização de salários e 

benefícios, negociação coletiva, reformas da Previdência e Traba-

lhista, redução da jornada, pisos da saúde e educação, combate 

ao crime organizado e direitos das pessoas com deficiência. As 
respostas serão analisadas e divulgadas pela entidade.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

Aprovados serão contratados pelo regime CLT

Segue parado PL 
que reconhece 
tempo de serviço 
na pandemia

Ainda segue aguardando 

despacho da Mesa Diretora da 

Câmara o projeto que prevê o 
reconhecimento do tempo de 

serviço prestado por servido-

res públicos durante a pande-

mia da Covid-19 para fins de 
progressão na carreira e outros 

direitos funcionais. Apresenta-

do em 26 de maio pelo depu-

tado Marcos Tavares (PDT-RJ), 

o Projeto de Lei Complemen-

tar (PLP) 145/2026 alcança 

servidores civis e militares da 

União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos municípios.

A proposta cria o Programa 

de Reconhecimento Funcional 

do Período da Emergência Sa-

nitária e determina que o inter-

valo entre 28 de maio de 2020 

e 31 de dezembro de 2021 seja 

considerado como tempo de 

efetivo exercício. A contagem 

havia sido suspensa pela Lei 

Complementar 173/2020, edita-

da durante a crise sanitária.

Alguns entes federativos já 

adotaram medidas para reco-

nhecer o período e recompor 

direitos funcionais. A justifica-

tiva cita que a Lei Complemen-

tar 226/2026 passou a permitir 

essa recomposição pelos entes. 

Antes disso, mudanças na legis-

lação já haviam restabelecido a 

contagem para determinadas 

categorias das áreas de saúde 

e segurança pública. O projeto 

pretende estabelecer uma regra 

para todos os servidores.

Pelo texto, o período pode-

rá ser considerado para aquisi-

ção de anuênios, biênios, triê-

nios, quinquênios e vantagens 
equivalentes, além de progres-

são e promoção na carreira, li-

cença-prêmio, aposentadoria, 
estabilidade econômica fun-

cional e outros direitos vincu-

lados ao tempo de serviço.

Caso a proposta seja apro-

vada e sancionada, a admi-

nistração pública direta e in-

direta terá até 180 dias para 

revisar os assentamentos fun-

cionais, averbar o período, 

reconstituir posições nas car-

reiras e implantar eventuais 

diferenças remuneratórias. A 

revisão deverá ocorrer de ofí-

cio, sem necessidade de pedi-

do individual do servidor.

Os efeitos financeiros deve-

rão respeitar a disponibilidade 

orçamentária de cada ente, os 

limites constitucionais para 

despesas com pessoal e a Lei 

de Responsabilidade Fiscal. Va-

lores retroativos poderão ser 

pagos administrativamente, in-

clusive de forma parcelada.

Na justificativa, Tavares 
afirma que a restrição atingiu 
servidores que permaneceram 

em atividade durante a emer-

gência sanitária. O deputado 
sustenta que a proposta busca 

uniformizar os procedimentos 

e reduzir processos judiciais.

Texto inclui progressões, adicionais e 
licenças vinculados ao tempo de serviço

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do Deputado Estadual Marcos Tavares (PDT/RJ)

Da Redação
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IBGE acionará 

PF e AGU contra 

fake news sobre 

PMS 2026

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
informou nesta segunda-fei-

ra (14) que acionará a Polícia 
Federal e a Advocacia-Geral 
da União (AGU) para inves-

tigar a divulgação de fake 

news na internet sobre a 

Pesquisa Nacional de Saúde 
(PMS 2026).

O IBGE identificou um 
movimento espalhando in-

formações falsas nas redes 

sociais, sugerindo que o le-

vantamento serviria para 
montar “um banco de DNA 
estatal”, o que o órgão re-

pudia.
Em nota, o instituto ex-

plicou que a pesquisa faz 
coleta de sangue e urina 
para exames “exclusiva-

mente para os objetivos de 
pesquisa”. Informou ainda 
que os materiais “serão des-

cartados ao final”. Com a co-

leta, investiga, por exemplo, 
níveis de glicose, colesterol 
e creatinina na população.

Segundo o órgão de esta-

tística, a desinformação que 
circulou nas redes, nos últi-
mos dias, impacta a opera-

ção de coleta em todo o país 
e, “por isso, os responsáveis 
precisam ser identificados”, 
defendeu o IBGE, justifican-

do o acionando dos órgãos 
federais.

TERCEIRA EDIÇÃO
Ao informar que o ma-

terial biológico é utilizado 
somente para produzir indi-
cadores de saúde, o IBGE ex-

plicou ainda que a pesquisa 
é realizada em parceria com 
o Ministério da Saúde e bus-

ca contribuir para ações de 
planejamento de ações de 
prevenção, serviços e cam-

panhas de vacinação, além 
da promoção de alimentação 
saudável.

Esta é a terceira edição da 
Pesquisa Nacional de Saúde. O 
levantamento começou em ju-

lho e pretende visitar 140 mil 
domicílios para coletar infor-

mações sobre hábitos de vida e 
acesso a serviços de saúde.

Os agentes também irão 
medir peso, aferir a pressão 
arterial e conferir a altura de 
alguns entrevistados, até o fi-

nal de novembro.
Segundo o IBGE, a coleta de 

sangue e de urina por profis-

sionais qualificados vai abran-

ger de 15 mil a 20 mil pessoas, 
com 35 anos ou mais.

“Quando uma pessoa par-

ticipa da PNS 2026, ela não 
responde apenas a uma pes-

quisa: contribui para que o 
Brasil conheça melhor sua 
população e possa planejar, 
hoje e no futuro, cuidados de 
saúde alinhados às necessi-
dades dos brasileiros”, disse 
o órgão, na nota.

Postagem falsa sugeria criação de um 
“banco de DNA estatal”

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

O IBGE identificou um movimento espalhando informações falsas

Da Redação

SUS amplia cobertura da vacina 
Pneumo 20 para maiores de 85

Idosos com 85 anos ou mais já podem se vacinar com a 
pneumocócica 20 pelo SUS. O imunizante começou a ser dis-

tribuído este mês pelo Ministério da Saúde e a meta é vacinar 
pelo menos 90% do público alvo. A pneumocócica 20-valente 
conjugada (pneumo 20) protege contra 20 sorotipos da bacté-

ria Streptococcus pneumoniae, causadora de infecções como 
pneumonia e meningite. Essas infecções costumam ser mais 
graves em pessoas idosas, por causa do processo natural de 
envelhecimento do sistema imunológico. 

Segundo o Ministério da Saúde, em 2025, a taxa de hospi-
talizações por pneumonia em pessoas com mais de 80 anos 
foi de 2.902,7 por 100 mil. A taxa de mortalidade foi de 743,1 
por 100 mil. Em junho deste ano, o SUS já havia incorpora-

do a pneumo 20 no Calendário Nacional de Vacinação para 
crianças menores de 5 anos. 

1 milhão de crianças I
Mais de 1 milhão de crian-

ças menores de 5 anos foram 
vacinadas com a Pneumo 20 
pelo SUS desde junho, quando 
se iniciou a estratégia nacional 
de vacinação. A vacinação é a 
principal forma de prevenir 
as formas graves das doenças 

pneumocócicas. O anúncio foi 
feito na sexta (11) pelo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. 

Novas regras I

1 milhão de crianças II

Começaram a valer na segun-

da, as novas regras da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
para punir passageiros que 
adotem comportamentos que 
coloquem em risco a segurança, 
a ordem ou a integridade de pes-

soas em aeroportos e aeronaves. 
As medidas podem chegar à 
suspensão do direito de embar-

que por até 12 meses.

O Ministério da Saúde informou 
que, com a incorporação da 
Pneumo 20 pelo SUS, a Pneumo 
10 será substituída gradualmen-

te no esquema infantil. A am-

pliação da cobertura contribui 
para reduzir internações, com-

plicações e mortes, especialmen-

te na primeira infância, período 
em que as crianças estão entre 
os grupos mais vulneráveis.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Imunizante protege contra 20 sorotipos da bactéria 

Novas regras II

Enamed 2026 I

Enamed 2026 II

Companhias aéreas e opera-

dores aeroportuários poderão 
adotar medidas imediatas diante 

de atos de indisciplina, como 
advertências, acionamento das 
autoridades policiais, conten-

ção do passageiro e retirada da 
aeronave. Em casos que forem 
considerados mais graves ou 
gravíssimos, o transporte poderá 
ser interrompido.

Está aberto o prazo para solicitar 
a reaplicação do Exame Nacio-

nal de Avaliação da Formação 

Médica (Enamed) 2026. A prova 
foi aplicada no último domingo, 
13 de setembro. Os participantes 
que atendem aos critérios esta-

belecidos em edital podem fazer 
a solicitação nos dias 14 e 15 de 
setembro, exclusivamente por 
meio do Sistema Enamed.

O Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) publicou, na 
última sexta-feira (11), o edital 
com as regras e o cronograma 
complementar da reaplicação. 
O resultado das solicitações dos 
inscritos será divulgado em 30 
de setembro. Já a reaplicação da 
prova está marcada para 18 de 
outubro.

Correios: TST determina 80% do efetivo

Canal para o sistema nervoso central

Álcool e cigarro podem causar cegueira

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) determinou a ma-

nutenção de 80% do efetivo de trabalhadores dos Correios 
durante a greve da categoria. A decisão foi proferida no 
último sábado (12) pelo presidente do TST, ministro Vieira 
de Mello Filho, após a estatal recorrer ao tribunal para 
garantir o funcionamento mínimo da empresa, que consi-
dera a greve abusiva.

O presidente entendeu que o serviço prestado pelos Cor-

reios é essencial e que a greve pode impactar nas eleições.

Segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, o olho é a 
única parte do corpo humano que permite ao médico enxer-

gar, sem instrumentos ou procedimentos invasivos, o que 
se passa no sistema nervoso central. A neuro-oftalmologia é 
classificada como área fundamental na investigação de alte-

rações visuais que podem ter origem no cérebro, nos nervos 
ópticos ou em outras estruturas do sistema nervoso. 

O consumo crônico de álcool e de tabaco pode causar colapso 
na produção de energia das células responsáveis pela visão, 
causando danos graves e até mesmo cegueira. A informação 
integra panorama inédito sobre a neuro-oftalmologia, uma 
subespecialidade médica que une a oftalmologia e a neurolo-

gia com o objetivo de diagnosticar e tratar problemas visuais 
causados por doenças no sistema nervoso. A publicação Neu-

ro-Oftalmologia, trata desde a base anatômica até as doenças 
mais complexas da neuro-oftalmologia.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Movimento começou na última quinta-feira
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Preços do café

Balcão de empregos

O Procon Campo Grande (MS) 

encontrou uma variação de até 

88,24% nos preços de 38 cafés 

vendidos localmente. A maior 

disparidade aconteceu com 

a marca “Café do Ponto”, nos 

tipos Tradicional e Extraforte a 

vácuo de 500g, que custa entre 

R$ 23,90 e R$ 44,99. O produto 

da marca Três Corações variou 

73,47%, de R$ 21,90 a R$ 37,99.

A prefeitura de Várzea Grande 

(MT) realizará um Balcão de 

Empregos na quarta-feira (16), 

das 8h às 16h, no Rede Cidadã. A 

ação terá vagas do Sistema Na-

cional de Emprego e de empre-

sas parceiras, além de serviços 

de intermediação de mão de 

obra. Participarão Solar Coca-Co-

la, Grupo Pereira, Sesi, Norte Sul 

e Sabian durante o evento.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @SEJANASKAR

O MPDFT aponta uma fraude de R$ 900 milhões contra investidores

Metronização com IA

Dia D da vacinação

Casa de recuperação

Emissão de notas

A metronização dos ônibus será 

ampliada para corredores fora 

do sistema BRT de Goiânia (GO). 

A Avenida T-7 será a primeira 

a receber a tecnologia, que usa 

inteligência artificial (IA), sincro-

nização semafórica e comuni-

cação em tempo real. O sistema, 

que já opera em dois corredores, 

elevou em 31% a velocidade e 

reduziu o tempo em 20 minutos.

A prefeitura de Aparecida de 

Goiânia (GO) realizará, no sába-

do (19), o Dia D da Campanha de 

Vacinação Antirrábica Canina e 

Felina 2026. A mobilização terá 

61 pontos de atendimento, das 

8h30 às 17h, em todo o municí-

pio. A abertura será no Parque 

da Família, no Village Garavelo. 

A vacina é destinada a cães e 

gatos a partir de três meses.

A 1ª Promotoria de Justiça Cível 

de Chapada dos Guimarães 

(MT) recomendou suspender a 

admissão de novos pacientes no 

Centro de Tratamento Vida Sere-

na Premier. A medida foi tomada 

após indícios de irregularidades 

na unidade, que atende pessoas 

com transtornos mentais e de-

pendência química. A apuração 

começou após uma denúncia.

A prefeitura de Três Lagoas (MS) 

informou que, a partir de 1º de 

outubro, prestadores de servi-

ços deverão emitir notas fiscais 
eletrônicas exclusivamente pelo 

Emissor Nacional. A mudança 

integra a Reforma Tributária. A 

exigência adotada por microem-

preendedores individuais (MEI) 
desde 2023 também alcançará 

empresas do Simples Nacional.

Justiça do DF recebe denúncia 
contra os sócios da fintech Naskar
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal recebeu uma 

denúncia da Promotoria de Justiça de Defesa do Consumi-

dor (Prodecon) contra os sócios da Naskar Marcelo Liranço 

Arantes, Rogério Vieira, José Maurício Volpato e Douglas Silva 

de Oliveira Azara. Segundo o Ministério Público do DF e Ter-

ritórios (MPDFT), eles são investigados no âmbito da Opera-

ção Quimera por um esquema que teria captado recursos de 

mais de 3 mil investidores, com um prejuízo estimado em R$ 

900 milhões. A fintech oferecia contratos de mútuo feneratí-
cio (acordo de empréstimos com juros) apresentados como 

aplicações em Certificados de Depósito Bancário (CDBs) e ou-

tras opções. A denúncia aponta o uso de informações falsas 

para manter a aparência de legitimidade. Em abril deste ano, 

o patrimônio líquido negativo superava R$ 205 milhões, e a 

disponibilidade imediata era de pouco mais de R$ 9 milhões.

Sinpro-DF e GDF debatem calendário escolar 2027

TJDFT realizará leilão de bens eletrônicos

MS: Incra realiza mutirão em Santa Rita do Pardo

O Sindicato dos Professores no Distrito Federal (Sinpro-DF) 

discutiu com a Secretaria de Estado de Educação (SEEDF) 

propostas para o calendário escolar de 2027, que poderá 

ser alterado em razão da Copa do Mundo de Futebol Femi-

nino, prevista para ocorrer no Brasil. A SEEDF informou 

que aguarda no Senado a definição sobre uma alteração 
na legislação que determina as férias escolares. Entre as 

opções estão o início do ano letivo em 21/1/27, com férias 

em junho e julho, ou férias em janeiro e recesso em julho.

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 

(TJDFT) promoverá, no próximo dia 24, às 9h, o Leilão Admi-

nistrativo Público pelo site Brasília Leilões. Haverá 13 lotes 

com equipamentos de informática, comunicação, impressão, 

áudio e vídeo, além de itens de energia e segurança. A visi-

tação ocorrerá entre os dias 17 e 23 deste mês no Serviço de 

Bens Móveis Patrimoniais (NUREG), no SIA, das 9h às 18h.

Agricultoras familiares de assentamentos da região de Santa 

Rita do Pardo (MS) terão acesso gratuito a serviços de docu-

mentação e políticas públicas entre hoje (15) e sexta-feira (18). 

O atendimento ocorrerá no Salão Municipal Benedito Carlos 

Nascimento, das 8h às 17h. Entre os serviços estão emissão 

de Registro Geral (RG) e Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), 

solicitação de certidões, orientações sobre títulos definitivos e 
cláusulas resolutivas, regularização de beneficiários e emis-

são do Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF).

DIVULGAÇÃO/SINPRO-DF

Mundial Feminino pode provocar mudanças no ano letivo

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

TRF 1 reconhece
território do
Quilombo Mata
Cavalo, em MT

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) obteve uma deci-

são favorável à Comunidade 

Remanescente de Quilombo 

Mata Cavalo, em Nossa Se-

nhora do Livramento (MT), 

no Tribunal Regional Federal 

da 1ª Região (TRF1).

A 11ª Turma reconheceu, 

por unanimidade, o direito 

territorial quilombola, além 

de afastar a exigência de ocu-

pação da área em 5 de outu-

bro de 1988 e anular a conde-

nação da Fundação Cultural 

Palmares (FCP) ao pagamento 

de indenização por desapro-

priação indireta.

A ação civil pública (ACP) 

foi apresentada pelo MPF ain-

da em 2003 para proteger o 

patrimônio fundiário, cultu-

ral e étnico da comunidade, 

diante de diversos conflitos 
provocados pela sobreposi-

ção de títulos particulares ao 

território tradicional.

Entre as áreas está a Fa-

zenda Nova Ourinhos, que, 

segundo laudo topográfico, 
fica integralmente dentro do 
território quilombola. 

As provas indicam que a 

formação da comunidade re-

monta ao século XIX.
O Cemitério Rondon, lo-

calizado na Fazenda Nova 

Ourinhos e usado para sepul-

tamentos de integrantes do 

grupo, também demonstra a 

relação histórica com a área. 

Em julho de 2000, a União, 

por meio da FCP, outorgou à 

comunidade título de reco-

nhecimento de domínio so-

bre 11.722,4613 hectares.

Depois, um procedimento 

administrativo do Instituto 
Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (Incra) re-

conheceu área ampliada de 

quase 14,7 mil hectares.

Já no ano de 2009, um de-

creto presidencial declarou 

de interesse social, para fins 
de desapropriação, os imó-

veis de domínio válido abran-

gidos pelo Território Quilom-

bo Mata Cavalo.

Ao analisar o mérito, a 11ª 

Turma afastou a tese de que o 

direito territorial dependeria 

da comprovação de ocupação 

efetiva em 5 de outubro de 

1988, data da promulgação 

da Constituição Federal.

Para os desembargadores, 

o artigo 68 do Ato das Dispo-

sições Constitucionais Tran-

sitórias (ADCT) assegura a 

propriedade às comunidades 

quilombolas e não fixa um 
marco temporal rígido.

O acórdão concluiu que a 

ocupação tradicional foi com-

provada por estudos antro-

pológicos e atos de reconhe-

cimento do Poder Público. 

A regularização de imóveis 

particulares abrangidos pelo 

território deverá ocorrer por 

meio de desapropriação.

A batalha da comunidade remanescente 
quilombola pelo local começou em 2000

DIVULGAÇÃO/MPF/RATÃO DINIZ/REVELANDO OS BRASIS, 2017

O cemitério, utilizado desde o século XIX, foi uma das provas da ocupação



14 Terça-feira, 15 DE Setembro DE 2026CENTRO-OESTE

Calor intenso no DF aumenta risco de 
agravamento de doenças cardiovasculares

As altas temperaturas e o 

tempo seco devem continuar 

nos próximos dias no Distrito 

Federal, segundo o Instituto 

Nacional de Meteorologia (In-

met). Nesta terça-feira (15), a 

máxima pode chegar a 33°C 

em Brasília, enquanto a umi-

dade relativa do ar deve va-

riar entre 20% e 70%. 

De acordo com Inmet, na 

quarta-feira (16) as tempera-

turas no DF seguem elevadas 

e a máxima é de 31°C. A últi-

ma chuva com acumulados 

expressivos na capital ocor-

reu em junho. Desde então, o 

tempo seco tem contribuído 

para a redução da umidade 

relativa do ar. 

A Secretaria de Saúde do 

DF (SES-DF) recomenda que a 

população redobre os cuida-

dos com a saúde neste perío-

do de seca.

HIDRATAÇÃO CONSTANTE
Entre as principais orien-

tações está a hidratação cons-

tante, com o consumo fre-

quente de água ao longo do 

dia. Carregar uma garrafa de 

água e criar o hábito de in-

gerir líquidos regularmente, 

podem fazer uma grande dife-

rença na prevenção de proble-

mas de saúde relacionados ao 

calor e à baixa umidade do ar. 

Bebidas açucaradas e al-

coólicas devem ser evitadas, 

pois podem contribuir para a 

perda de líquidos. Também é 

recomendável evitar a prática 

de atividades físicas durante 

os períodos de maior calor.

Além disso, a orientação é 

manter os ambientes de casa 

e do trabalho umidificados, 
utilizar hidratantes para a 

pele e soro fisiológico nas vias 
respiratórias. 

DESIDRATAÇÃO
Alguns grupos merecem 

atenção especial durante a 

seca. Crianças, idosos, ges-

tantes e pessoas com doenças 

crônicas, como diabetes, hi-

pertensão arterial, insuficiên-

cia cardíaca e doença renal, 

apresentam maior risco de 

desenvolver complicações re-

lacionadas à desidratação. 

Entre os idosos, o cuida-

do deve ser ainda maior por-

que o mecanismo da sede 

costuma ficar menos efi-

ciente com o envelhecimen-

to, fazendo com que muitos 

não percebam a necessidade 

de ingerir líquidos mesmo 

quando o organismo já apre-

senta déficit hídrico.

Segundo o cardiologista 

do Hospital Sírio-Libanês, 
Armindo Jreige, o calor inten-

so também contribui para o 

agravamento de doenças car-

diovasculares. 

“Quando a temperatura 

aumenta, nosso organismo 

dilata os vasos sanguíneos e 

aumenta a transpiração para 

tentar controlar a temperatu-

ra corporal. Com isso, perde-

mos mais líquido e, quando 

ocorre a desidratação, o cora-

ção pode trabalhar mais para 

tentar manter a circulação 

adequada”, esclarece.

“Isso pode causar sintomas 

como queda de pressão, ton-

tura, fraqueza e palpitações, e 

é preocupante em quem tem 

doenças cardiovasculares.” 

O cardiologista Armindo 

Jreiger chama a para a neces-

sidade de manter-se hidrata-

do ao longo do dia, sem espe-

rar o surgimento da sede.

“Os principais grupos de 

atenção são idosos, crianças 

e pessoas com hipertensão, 

insuficiência cardíaca ou 
doença coronariana. Por isso, 

nesses períodos é importante 

manter uma boa hidratação 

ao longo do dia. Quem pratica 

atividade física não precisa 

parar. O ideal é evitar os ho-

rários de maior calor, reduzir 

a intensidade dos exercícios e 

manter uma boa hidratação.”

Diante dos efeitos do ca-

lor, a recomendação é ficar 
atento a sinais como tontu-

ra, fraqueza, dor de cabeça, 

palpitações e queda de pres-

são. Em caso de sintomas 

persistentes ou mais inten-

sos, a orientação é procurar 

atendimento médico. 

“Se os sintomas forem mais 

intensos, como dor no peito, 

desmaio ou alguma confusão 

mental, isso exige avaliação 

médica imediata. Nos períodos 

de maior calor e seca, cuidar 

da hidratação e respeitar os 

limites do corpo também são 

formas de cuidar do coração.”

Especialista alerta para importância de manter a hidratação em períodos de alta temperatura e seca
AGÊNCIA BRASÍLIA

Nos períodos de baixa umidade, a orientação é beber bastante líquido

A 3ª Promotoria de Justiça 

de Defesa da Saúde (Prosus) 

entrou com ação civil pública 

(ACP) contra o Distrito Federal 

e o Instituto de Gestão Estraté-

gica de Saúde do DF (Iges-DF) 

para cobrar a reorganização 

das consultas e cirurgias gi-

necológicas eletivas.  A Pro-

motoria recomenda metas, 

prazos, responsáveis e indica-

dores para reduzir as filas.
Segundo o Ministério Pú-

blico do DF e Territórios (MP-

DFT), o Mapa Social da Saúde, 

de agosto, registrava 20,2 mil 

solicitações na linha de cuida-

do de cirurgias ginecológicas.

Eram 16,1 mil consultas e 

4 mil procedimentos. A espe-

ra média chegava a 797 dias 

para consultas e 699 dias para 

cirurgias. A fila de consultas 
cresceu 77,2% entre maio de 

2025 e agosto de 2026, de 9,1 

mil para 16,1 mil pedidos.

No grupo de cirurgia em 

ginecologia geral, eram 1,1 

mil pedidos em 2023, com es-

pera média de 358 dias. Em 

agosto deste ano, eram 2 mil 

pedidos e 743 dias. A ação cita 

déficit de profissionais, falhas 
na regulação, dados fragmen-

tados e dificuldades para or-

ganizar equipes e salas.

A Secretaria de Saúde (SES-

-DF) identificou a necessidade 
mínima de 256 médicos gine-

cologistas e obstetras, com 

carga de 20 horas semanais, 

nas 10 unidades avaliadas. A 

Prosus afirma que a contrata-

ção não resolve a demanda.

Há pedidos devolvidos 

para correção e filas internas. 
No último mês, havia 4,4 mil 
solicitações devolvidas, sen-

do 2,8 mil consultas e 1,6 mil 

procedimentos. Já as filas in-

ternas reúnem pacientes au-

torizadas para atendimento, 

mas ainda não chamadas.

A ação registra capacidade 

ociosa em centros cirúrgicos.

Entre agosto e outubro de 

2024, os índices chegaram a 

77% no Hospital Regional da 

Asa Norte (HRAN), 66% no 

Hospital Regional do Gama 

(HRG), 50% no Hospital da 

Região Leste (HRL) e 41% no 

Hospital Regional de Santa 

Maria (HRSAM).

Na Região Leste, que aten-

de Paranoá, Itapoã, São Se-

bastião e Jardim Botânico, a 

espera média por consulta 

em cirurgia ginecológica era 

de 975 dias no último mês.
A decisão do Prosus cita 

ainda que, em 2024, 1,6 mil 

das 2,8 mil cirurgias gineco-

lógicas foram de urgência, o 
que equivale a 59,1% do total.

MPDFT cobra DF e Iges-DF por saúde ginecológica
DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

A ação recomenda a reorganização das consultas e das cirurgias eletivas

Por Isabel Dourado
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Eleitores escolherão 24 representantes entre 431 candidatos

POR  

WILLIAM FRANÇA

Empresários e brancos e 
pardos lideram disputa

Formação gratuita para 
140 mulheres em TI

O recorte profissional dos can-

didatos a deputado distrital nas 
eleições deste ano revela forte 
presença do setor produtivo 
e de carreiras jurídicas entre 
os concorrentes. Empresários 
formam o maior grupo, com 
54 registros, seguidos por 35 
advogados. Servidores públicos 
distritais representam 5,1% das 
candidaturas, enquanto poli-
ciais militares somam 3,48%. 
Também aparecem jornalistas e 
redatores, servidores federais e 
administradores, cada categoria 
com participação acima de 2%. 

Na composição racial, bran-

cos e pardos concentram mais 
de 84% dos postulantes, com 184 
e 180 registros, respectivamente. 
Os candidatos negros represen-

tam 13,69% do total, enquanto 
amarelos e indígenas corres-
pondem a 0,93% cada. Entre 
os indígenas, três etnias estão 
presentes: Kayapó, Kiriri e Koka-

ma. O levantamento do Tribunal 
Superior Eleitoral mostra ainda 
que a diversidade profissional 
e racial se distribui de maneira 
heterogênea entre os partidos 
e federações que disputam a 
eleição proporcional, refletindo 
diferentes trajetórias e áreas de 
atuação dos concorrentes.

O programa Conectadas abriu 
inscrições para 140 vagas 
gratuitas voltadas à formação 
de mulheres para o mercado de 
tecnologia no Distrito Federal. 
Realizada pelo Instituto Conecta 
com apoio da Secretaria de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação do DF, 
a iniciativa terá atividades entre 
setembro e novembro de 2026, 
com duas trilhas de capacitação. 
A jornada Conectadas Univer-
sidade oferece 50 vagas para 
estudantes de graduação a partir 
do segundo período em cursos 
das áreas de ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática, na 
modalidade presencial ou a dis-
tância. Com carga de 80 horas, 
inclui aulas técnicas e comporta-

mentais, mentorias, preparação 
de currículo e perfil profissional, 
além de bootcamp de inovação 
e hackathon com premiação. A 
trilha Conectadas Mulheres na 
TI reúne 90 vagas para mulheres 
interessadas em qualificação, le-

tramento digital ou transição de 
carreira, também com 80 horas 
de formação em fundamentos de 
tecnologia, lógica de programa-

ção, Python, Git e GitHub, SQL, 
dados, computação em nuvem e 
inteligência artificial generativa. 
As participantes terão acesso a  
certificados.

Perfil dos candidatos à CLDF revela 
disputa mais enxuta em 2026
A eleição marcada para 4 de outubro definirá os 24 repre-

sentantes da Câmara Legislativa entre 431 candidatos, o que 
significa uma média de quase 18 postulantes por vaga na 
disputa proporcional. O número confirma a tendência de 
redução observada desde 2014, quando mais de mil nomes 
concorreram ao Legislativo local. 

O levantamento do Tribunal Superior Eleitoral indica 
predominância masculina, com 65% dos registros, além de 
maior presença de candidatos casados, que somam 38% do 
total. A faixa etária mais comum está entre 45 e 49 anos, re-

unindo 86 concorrentes, seguida pelo grupo de 50 a 54 anos, 
com 77 candidaturas. O perfil também revela elevado nível 
de escolaridade, com quase sete em cada dez postulantes 
tendo ensino superior completo. 

A representação de pessoas com deficiência permanece 
estável, com 16 registros, enquanto a autodeclaração de iden-

tidade de gênero e orientação sexual mostra maioria heteros-
sexual e apenas dois candidatos trans. 

A disputa, marcada por menor volume de concorrentes 
e concentração de perfis experientes, reflete um cenário 
mais enxuto e demograficamente consolidado para o pleito 
deste ano.

Roteiros da Cidadania e Cultura começam hoje
A partir de hoje (15 de setembro), estudantes do ensino 
médio do DF e participantes de instituições não governa-

mentais terão acesso a uma nova forma de conhecer Brasí-
lia por meio do projeto Roteiros da Cidadania e Cultura no 
DF, realizado pelo Instituto Artetude Cultural. A iniciativa 
utiliza o turismo cívico como ferramenta de educação e 
formação cidadã e oferece cinco percursos gratuitos, todos 
planejados com acessibilidade para pessoas com deficiên-

cia. A primeira atividade será realizada com estudantes do 
Centro de Ensino e Reabilitação, que escolheram o roteiro 
‘Da Justiça Eleitoral ao Congresso Nacional’, passando pelo 
Museu do TSE, Panteão da Pátria, Congresso Nacional, 
Praça do Cruzeiro e Câmara Legislativa. Os demais roteiros 
abordam temas como memória da construção da capital, 
instituições da República, arquitetura, paisagem e patrimô-

nio. Com duração prevista até março de 2027, a iniciativa 
reúne a coordenação de Danielle Athayde e Leiliane Re-

bouças e conta com parceria do Ministério do Turismo.

FÁBIO COLOMBINI

A iniciativa utiliza o turismo cívico como ferramenta de educação

BRASILIANAS

Praça dos Três 
Poderes ficará 
fechada por 
sessão do STF

O acesso à Praça dos Três 
Poderes será fechado nesta 
terça-feira (15), em razão da 
sessão marcada pelo Supre-

mo Tribunal Federal (STF) às 
10h para definir julgamento 
que envolve o ministro Ale-

xandre de Moraes e todos 
os desdobramentos do caso 
Master que atingem direta-

mente a Suprema Corte.
O julgamento se debru-

ça sobre o relatório da Polí-
cia Federal que encontrou 
52 mensagens do celular do 
dono do banco Master, Da-

niel Vorcaro, trocadas com 
Alexandre de Moraes.

POLICIAMENTO
Segundo a Secretaria de 

Segurança do Distrito Fede-

ral, haverá reforço de poli-
ciamento no perímetro da 
Praça dos Três Poderes e no 
Anexo do STF.

Atos e manifestações estão 
proibidos no local. Grupos só 
poderão chegar no máximo 
até a Avenida José Sarney, a 
via em frente ao Congresso 
Nacional, anterior à Avenida 
das Bandeiras. 

TRÂNSITO
O trânsito na Esplana-

da dos Ministérios estará 
liberado, mas pode haver 
bloqueios em caso de neces-
sidade, a depender de mani-
festações no local.

A segurança ainda preten-

de usar drones para o moni-
toramento e o sistema de inte-

ligência criado para reforçar 
a vigilância durante as elei-
ções em outubro deste ano. 
Esse sistema de inteligência 
integra 22 estruturas de segu-

rança federais e distritais.

REFORÇO
Além das imediações do 

STF, haverá reforço de poli-
ciamento a partir da Rodoviá-

ria do DF e nos principais ter-
minais de acesso ao DF, como 
o Aeroporto e Rodoviária In-

terestadual.
O uso de grades e outros 

componentes de contenção 
não está também descartado.

JULGAMENTO
Em princípio, o julgamen-

to destina-se a avaliar o des-
tino dos documentos que en-

volvem Alexandre de Moraes, 
que foram tornados públicos 
nos últimos dias pelo minis-
tro André Mendonça. Mas 
podem ser ampliados para 
avaliar outras questões refe-

rentes ao Caso Master.
A partir da controvérsia 

envolvendo Moraes, todos os 
documentos das investiga-

ções da Polícia Federal que 
envolvem o Banco Master 
foram tornados públicos. So-

mam mais de 23 gigabytes de 
informações. 

Julgamento às 10h restringirá acesso. 
Atos de protesto estão proibidos

AGÊNCIA BRASÍLIA

Nos períodos de baixa umidade, a orientação é beber bastante líquido
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Para reaquecer 
economia, Ruas 
propõe melhorar 
a segurança

O candidato do PL ao Go-
verno do Rio, Douglas Ruas, 
percorreu nesta segunda-
-feira (14) a principal via do 
Méier, na Zona Norte da ca-
pital. Durante a caminhada, o 
candidato defendeu a criação 
de um plano integrado entre 
o Estado, os municípios e a 
União para ampliar a segu-
rança da população e conter o 
avanço do crime organizado.

Segundo Ruas, a proposta 
terá como objetivo retomar 
territórios dominados pelo 
crime e garantir a livre circu-
lação dos moradores.

“Nós vamos devolver as 
ruas do Rio para a população 
de bem do nosso estado atra-
vés de um plano integrado 
de retomada dos territórios. 
Nós não vamos admitir que 
o crime organizado seja dono 
ou se intitule como dono de 
qualquer palmo do território 
do Estado do Rio”, afirmou.

Durante a passagem pelo 
bairro, o candidato também 
relacionou os efeitos da in-
segurança à atividade eco-
nômica. Ruas destacou que 
o Méier, tradicional polo co-
mercial da Zona Norte, sofre 
com a redução da circulação 
de consumidores e o fecha-
mento de estabelecimentos.

“O Méier é um centro co-

mercial tradicional da Zona 
Norte do Rio, e a gente sabe 
quantas portas de comércio 
foram fechadas e também 
sabemos que isso tem uma 
relação direta com a seguran-
ça pública. As pessoas ficam 
com medo de circular pelas 
ruas, e isso acaba tendo um 
impacto direto na economia 
local”, ressaltou.

Como parte das medidas 
para reforçar o efetivo das 
forças de segurança, Ruas 
afirmou que pretende con-
vocar, já no primeiro mês de 
um eventual governo, can-
didatos excedentes aprova-
dos em concursos públicos 
para a área.

Ruas também prometeu 
estabelecer um cronograma 
para a realização de novos 
concursos, com o objetivo 
de ampliar o número de 
profissionais e alcançar o 
efetivo previsto na legisla-
ção estadual.

“É por isso que nós vamos 
convocar já no primeiro mês 
de governo todos os exceden-
tes aprovados nos concursos 
para as forças de segurança 
pública do Estado do Rio de 
Janeiro. Vamos estabelecer 
um cronograma para a rea-
lização de novos concursos 
para perseguir e alcançar o 
efetivo preconizado já na le-
gislação vigente”, concluiu.

Candidato que plano integrado entre 
Estado e municípios ajudará o comércio

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas recebe cumprimento de moradores do Méier

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Governo alunos e professores 
da rede estadual ao Rock in Rio
Por meio de uma parceria inédita entre o Governo do Estado 
e a organização do Rock in Rio, alunos que se destacaram em 
sala de aula e profissionais da educação receberam ingres-
sos para acompanhar o evento. A iniciativa reconheceu o 
desempenho de estudantes e docentes e proporcionou uma 
experiência cultural e de entretenimento em um dos maiores 
festivais de música do mundo. Para muitos alunos, a ida ao 
Rock in Rio representou também a oportunidade de parti-
cipar, pela primeira vez, de um evento de grande porte. Os 
estudantes foram ao festival acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. A parceria não teve custos para os cofres públicos 
e foi formalizada por meio do Termo de Cooperação Técnica 
celebrado pela Secretaria de Estado da Casa Civil com a Rock 
World S/A, organizadora do Rock in Rio.

Vagas de emprego

O Governo do Estado divulga, 
nesta semana, por meio do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine), 
1.605 oportunidades de empre-
go com carteira assinada nas 
regiões Metropolitana, Serrana, 
Médio Paraíba e Norte Flumi-
nense. Desse total, há 114 vagas 
para pessoas com deficiência, 
na região Metropolitana. 

Oportunidades na Serra

Distribuição nas regiões

Na Região Serrana, por sua vez, 
a captação de vagas reuniu 147 
posições em Teresópolis, entre as 
quais as de ajudante de padeiro, 
balconista, confeiteiro e gerente 
administrador, com salário mé-
dio de um a dois  mínimos (R$ 
1.621 a R$ 3.242).

A região Metropolitana con-
centra quase 90% do total 
das vagas, com salários que 
podem chegar a até R$ 4.863. 
Para quem busca emprego no 
Médio Paraíba, há 30 oportu-
nidades, com salário médio de 
R$ 3.242 e exigência do Ensino 
Fundamental completo. Já no 
Norte Fluminense, há uma 
vaga de enxugador e acabador 
na lavagem de veículos, com 
remuneração de um salário 
mínimo (R$ 1.621).

ANDRÉ PAMPLONA

Para muitos, foi a primeira participação no festival

Cadastro no Sine

Perfil das vagas

Estágio e Jovem Aprendiz

Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro no Sine, é neces-
sário ir a uma das agências 
espalhadas pelo estado, com 
documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. O ende-
reço das unidades e os detalhes 
de todas as vagas oferecidas 
podem ser encontrados no 
site da Secretaria de Estado de 
Trabalho e Renda

Levantamento realizado 
pelo Observatório do Traba-
lho mostra que as vagas de 
emprego formal disponibili-
zadas estão distribuídas pelos 
setores de Serviços (59,9%) e 
Comércio (40,1%). A maioria 
dos empregadores pede Ensi-
no Médio completo (55,3%), 
oferece até um salário mínimo 
(48,7%), e exige experiência 
anterior (78,4%).

Uma parceria da Secretaria de 
Estado de Trabalho e Renda com 
o Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE) resultou na 
oferta de 1.657 oportunidades 
de estágio para diferentes níveis 
de escolaridade, além de vagas 
para Jovem Aprendiz. Informa-
ções mais detalhadas podem ser 
obtidas no site do CIEE

Paes e Pedro Paulo visitam Nova Iguaçu

Rotas de ligação com o sistema BRT

Grande parque em parte do aeroporto

O candidato ao Governo do Rio Eduardo Paes (PSD) e ao 
Senado Pedro Paulo (PSD) estiveram com o prefeito de 
Nova Iguaçu, Dudu Reina, e o ex-prefeito Rogério Lisboa, 
nesta segunda-feira (14), discutindo propostas para o 
município. Entre elas, a criação de um aeroparque e a 
ampliação do BRT para a cidade. 

Em relação ao transporte, o candidato pretende ligar a 
Transolímpica até Nova Iguaçu, passando por Nilópolis 
e Mesquita. Além disso, ligará a Via Light até a Avenida 
Brasil, conectando com o BRT Transbrasil, criando uma 
alternativa para a Estrada de Madureira. Com isso, diz, 
diminuiria o tempo de deslocamento das pessoas da Bai-
xada Fluminense até a capital.   

Paes pretende transformar parte da área do aeroporto de 
Nova Iguaçu e transformá-la numa grande área de lazer, 
nos moldes que fez em locais da capital fluminense, com 
quadras, piscinas e espaços de educação e conhecimento, 
além de ajudar no combate as intempéries climáticas, 
com piscinões que acumularão águas da chuva e evitarão 
alagamentos na região

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Paes e Pedro Paulo com Dudu Reina e Rogério Lisboa
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Projeto na Alesp 
prevê banheiro 
para pessoas trans 
em locais públicos

Um projeto de lei apresen-

tado na Assembleia Legislativa 

de São Paulo (Alesp) prevê a 

instalação de banheiros desti-

nados a pessoas transgênero 

em estabelecimentos públicos 

e privados de uso coletivo no 

Estado. A proposta é de autoria 

do deputado estadual Marcio 

Nakashima (PSD) e estabelece 

prazo para adaptação dos lo-

cais, além de multas em caso 

de descumprimento.

Pelo texto, órgãos da admi-

nistração estadual, shopping 

centers, supermercados, cen-

tros comerciais, cinemas, 

teatros, casas de espetáculos, 

terminais de passageiros, es-

tádios, ginásios e instituições 

de ensino públicas e privadas 

deverão disponibilizar a ins-

talação. Restaurantes, bares e 

lanchonetes com capacidade 

superior a 50 pessoas também 

seriam alcançados pela regra.

O projeto define o chamado 
“banheiro trans” como uma 

instalação sanitária destina-

da prioritariamente a pessoas 

cuja identidade de gênero não 

corresponda ao sexo registrado 

no nascimento. Os espaços po-

derão ser individuais ou coleti-

vos e também poderão resul-

tar da adaptação de banheiros 

já existentes, desde que sejam 

respeitadas as normas de aces-

sibilidade, higiene e segurança.

Segundo a proposta, a cria-

ção desses espaços não poderá 

resultar na retirada dos banhei-

ros masculinos e femininos já 

exigidos pelas normas sanitá-

rias e urbanísticas.

Caso o projeto seja aprova-

do e sancionado, os estabeleci-

mentos já em funcionamento 

terão um ano, contado da pu-

blicação da regulamentação, 

para fazer as adequações. 

Para novos empreendimentos 

sujeitos a licenciamento esta-

dual, a previsão do banheiro 

específico será requisito para 
obtenção do alvará ou da li-

cença, nos termos que ainda 

deverão ser regulamentados.

O descumprimento poderá 

resultar inicialmente em ad-

vertência. Também estão pre-

vistas multas entre 500 e 10 

mil Unidades Fiscais do Estado 

de São Paulo (UFESPs), gradua-

das conforme o porte econô-

mico do estabelecimento. Em 

caso de reincidência, a multa 

será aplicada em dobro.

Na justificativa, Nakashima 
afirma que a proposta busca 
oferecer uma alternativa às 

pessoas transgênero e evitar 

constrangimentos no uso de 

instalações sanitárias. O depu-

tado também argumenta que a 

separação pretende preservar a 

privacidade e a segurança dos 

demais usuários. O projeto ain-

da precisa passar pela tramita-

ção e votação na Alesp.

Proposta protocolada na Alesp prevê 
prazo de um ano para adaptação e multa 

DIVULGAÇÃO/ALESP

Texto foi apresentado pelo Deputado Estadual Márcio Nakashima (PSD)

Da Redação

Alvo da PF, Cezinha soma R$ 147,5 
milhões em emendas desde 2023
O deputado federal de SP, Cezinha de Madureira (PL), 

pastor da Assembleia de Deus Ministério Madureira, é alvo 

da terceira fase da Operação Transparência, deflagrada 
na segunda-feira (14) pela Polícia Federal. A investigação, 

autorizada pelo ministro Flávio Dino, do STF, apura suspei-

tas de irregularidades na destinação de emendas, tráfico de 
influência, corrupção e lavagem de dinheiro. A PF cumpriu 
quatro mandados de busca e apreensão em São Paulo e no 

Distrito Federal. Cezinha foi eleito deputado em 2018 e ree-

leito em 2022. Segundo levantamento no Portal da Transpa-

rência, constam R$ 147,5 milhões em emendas de autoria 

do parlamentar entre 2023 e 2026, com maior concentração 

de recursos na área da saúde. O levantamento não indica 

que todas essas emendas sejam alvo da investigação. O 

parlamentar ainda não se posicionou sobre o caso.

Problemas no PSDB
Mário Covas Neto protocolou uma 

representação na Executiva Nacio-

nal do PSDB pedindo a expulsão 

do candidato a deputado federal, 

Paulo Serra, do partido e seu afas-

tamento da presidência estadual 

da legenda. Covas afirma que as 
regras do PSDB devem valer para 

todos,especialmente para seus 

dirigentes, e diz que a medida não 

se trata de questão pessoal. 

Ônibus “Fora Lula”

Propaganda contra Tarcísio

A coligação Desperta São Paulo , 

de Fernando Haddad(PT)acionou 

a Justiça Eleitoral contra Ricardo 

Salles(Novo) após um veículo 

com propaganda do candidato ao 

Senado voltar a circular em São 

José do Rio Preto após o material 

ter sido considerado irregular pela 

própria Justiça. A juíza Claudia 

Fanucchi decidiu ouvir a defesa 

antes de tomar outras medidas. 

O TRE-SP determinou que o can-

didato a deputado estadual, Paulo 

Fiorilo(PT) interrompa o impulsio-

namento de vídeo com críticas ao 

candidato à reeleição de governa-

dor, Tarcísio de Freitas(Republi-

canos). A juíza Domitila Manssur 

considerou irregular a divulgação 

paga da frase “Tarcísio INIMIGO 

das Mulheres”. A ordem deve ser 

cumprida em 24 horas, sob multa.

AGÊNCIA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Cezinha de Madureira (PL) é alvo de operação da PF, autorizada por Dino

Associou PT ao crime

Publicação falsa

47 anúncios impulsionados

Outro pedido negado pela coli-

gação de Haddad (PT) buscava 

suspender propaganda de Gui-

lherme Derrite(PP), que associa 

20 anos de governos do PT ao for-

talecimento do crime organizado 

no país. O TRE-SP negou a liminar 

por entender que é necessário 

analisar melhor o contexto das 

falas antes de decidir se houve 

propaganda degradante.

O TRE-SP mandou retirar posts 

dos perfis Espaço Brasil e 
République que afirmavam que 
Erika Hilton(PSOL), candidata 

da deputada federal, seria fun-

dadora e presidente de entidade 

beneficiada por emendas des-

tinadas por ela. A juíza Claudia 

Fanucchi apontou indícios de 

que a informação não tem res-

paldo nos documentos. 

A Justiça Eleitoral negou pedi-

do da coligação de Tarcísio de 

Freitas(Republicanos) para retirar 

47 anúncios patrocinados pela 

candidata a deputada federal, 

Luna Zarattini(PT) e suspender o 

impulsionamento. A juíza enten-

deu que é preciso analisar cada 

conteúdo para definir se houve 
propaganda negativa irregular ou 

crítica política legítima. 

Mãe de Carla Zambelli contra a Folha de S. Paulo

Indústria paulista piorou no 3º trimestre, diz Fiesp

SP terá mais de 411 mil mesários nas eleições

A candidata a deputada federal, Rita Zambelli(PL), mãe de 

Carla Zambelli, teve negado pelo TRE-SP pedido urgente 

para retirar ou alterar trechos de reportagem da Folha de 

S.Paulo. Rita contesta o valor de uma doação feita pelo fi-

lho(R$500), a participação atribuída a Carla na campanha 

e a interpretação de uma fala sobre a inelegibilidade da fi-

lha. O juiz Ronnie Herbert afirmou que é preciso analisar 
o contexto da entrevista e ouvir o jornal antes de decidir o 

mérito do pedido de direito de resposta.

A indústria paulista registrou piora na produção, vendas, 

custos e investimentos no terceiro trimestre de 2026, se-

gundo levantamento da Fiesp. Todos os indicadores ficaram 
abaixo de 50 pontos, faixa que indica percepção negativa. 

A produção marcou 48,7 pontos e as vendas, 44,9. Para o 

quarto trimestre, empresários mantêm cautela, com expec-

tativa de melhora apenas na capacidade instalada.

As Eleições 2026 terão mais de 411 mil mesárias e mesá-

rios atuando no Estado de São Paulo, segundo o Tribunal 

Regional Eleitoral (TRE-SP). Desse total, 74% são mulheres. 

Os convocados trabalharão nas seções eleitorais durante o 

primeiro turno, marcado para 4 de outubro, e, onde houver, 

no segundo turno, em 25 de outubro. A Justiça Eleitoral des-

taca que mesários são responsáveis por organizar a seção, 

identificar eleitores, controlar o fluxo de votação e garantir o 
funcionamento dos trabalhos no dia do pleito.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Rita Zambelli com a filha, Carla, em foto postada em 2025
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Educação

Jogos

A Secretaria de Educação de 
Pernambuco divulgou uma lista 
retificada de estudantes convo-
cados para o Programa Ganhe 
o Mundo. A atualização corrige 
informações da relação anterior 
e orienta os alunos sobre as 
próximas etapas do processo. Os 
convocados devem conferir os 
dados e acompanhar as instru-
ções da Secretaria de Educação.

Mais de 70 estudantes do Ins-
tituto Federal de Pernambuco 
– IFPE estão em Natal-RN  para 
disputar os Jogos das Institui-
ções Federais – JIFs Nordeste). 
O evento reúne times de 10 
institutos federais entre os dias 
13 e 18 de setembro.Ao todo, a 
delegação do IFPE conta com 74 
alunos e 16 servidores. As parti-
das acontecem no IFRN.

ACERVO PESSOAL

O PEC está localizado nos municípios de Serra do Ramalho

Ações

Ranking

Eleições

Acidente

O município de José da Penha 
(RN) recebeu R$ 454 mil do 
Governo Federal para ações 
de resposta após desastres. O 
recurso será usado pela prefei-
tura em medidas emergenciais. 
A transferência foi autorizada 
pelo Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR). O valor deverá atender 
despesas gerais.

Alagoas ficou na 1ª posição do 
Nordeste no indicador de rodo-
vias do Ranking de Competitivi-
dade dos Estados 2026, divul-
gado pelo Centro de Liderança 
Pública (CLP). O estado subiu 3 
posições no resultado nacional e 
alcançou o 6º lugar entre as 27 
unidades da Federação. O Piauí 
ficou em 2º no Nordeste e em 8º 
no país. 

O Tribunal Regional Eleitoral 
de Alagoas (TRE-AL) proibiu a 
circulação isolada de carros de 
som, minitrios e veículos sono-
rizados usados em propaganda 
eleitoral. A decisão determina 
que esses equipamentos só 
podem ser utilizados durante 
carreatas, caminhadas, passeatas 
ou comícios. O descumprimento 
pode gerar multa de R$ 10 mil.

Um motociclista morreu após 
uma colisão com um carro na 
madrugada do último domingo 
(13), na BR-316, em Teresina. 
O acidente ocorreu por volta 
das 2h15, no km 15 da rodovia. 
Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o motorista da 
Saveiro deixou o local após a ba-
tida. O motociclista não resistiu 
aos ferimentos. 

Famílias do PEC Serra do Ramalho 
(BA) têm regularização
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) na Bahia convocou 323 famílias que solicitaram a re-
gularização de lotes no Projeto Especial de Colonização (PEC) 
Serra do Ramalho a apresentar documentos complementares 
entre 15 e 17 de setembro. O projeto fica nos municípios de 
Serra do Ramalho e Carinhanha, no território de identidade 
Velho Chico. No dia 15, o atendimento será no salão paro-
quial da igreja da Agrovila 5, das 8h às 12h e das 13h às 17h. 
Nos dias 16 e 17, ocorrerá no escritório Regulariza Serra, na 
Agrovila 9. As famílias devem apresentar documentos pes-
soais e comprovantes da parcela, como título antigo, contrato 
de compra e venda, escritura ou recibo. O Incra informou 
que 386 famílias já receberam os títulos dos lotes. Atualmen-
te, 2.650 solicitações estão em andamento na regional baiana. 
PEC Serra do Ramalho foi criado em 1970.

Candidaturas femininas em pauta

Adolescente é apreendido em Paraíba

Saúde realiza etapa Nordeste do Hackathon SUS

Sergipe é o estado com maior percentual de participação 
feminina nas candidaturas das Eleições Gerais de 2026 
em todo o país. Os dados foram divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). No total, foram registradas 408 
candidaturas, com uma porcentagem de 38,97% de partici-
pação feminina, representando 159 registros. Já as candi-
daturas masculinas representam 61,03% do total, com 249 
candidatos registrados. Em todo o Brasil, as candidaturas 
femininas representam 35% do total, com 7.324 registros.

Um adolescente foi apreendido após ferir a sogra com uma 
foice durante uma discussão em Bom Jesus, no Sertão da 
Paraíba. O caso ocorreu na manhã de domingo (13). Segundo 
a Polícia Civil, a mulher teve um dedo decepado e foi levada 
para atendimento médico. O jovem foi localizado por equi-
pes policiais e encaminhado para os procedimentos previstos 
no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

Representantes de startups participaram, em Recife (PE), da 
etapa Nordeste do Hackathon SUS - Desafio Tecnológico, rea-
lizada nos dias 10 e 11 de setembro. A iniciativa, coordenada 
pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde 
(SCTIE), do Ministério da Saúde, busca criar soluções para o 
enfrentamento ao câncer no Sistema Único de Saúde (SUS). 
As propostas devem considerar as necessidades de pacien-
tes, profissionais e serviços, além das condições regionais de 
estrutura, logística, materiais e treinamento. 

DIVULGAÇÃO

Sergipe lidera ranking nacional de candidaturas

C O R R E I O  
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Setor de serviços 
do RN avança 
7,1% e lidera 
no Nordeste

O setor de serviços do Rio 
Grande do Norte cresceu 7,1% 
em julho na comparação com 
o mesmo mês de 2025 e regis-
trou o 3º melhor resultado en-
tre as unidades da federação 
pesquisadas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O estado ficou 
na 2ª posição do Nordeste, 
atrás da Bahia.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada pelo IBGE. 
O levantamento apontou 
crescimento acima da média 
nacional, que ficou em 0,9% 
na comparação anual. O re-
sultado do Rio Grande do 
Norte foi impulsionado por 
atividades como restauran-
tes, teleatendimento, coleta 
de resíduos, facilities e ter-
ceirização de mão de obra.

No acumulado de janeiro 
a julho, o volume de servi-
ços no estado avançou 1,8%, 
resultado próximo da média 
nacional, de 1,9%. Em 12 me-
ses, o setor potiguar também 
apresentou crescimento no 
período analisado.

O turismo teve desempe-
nho ainda mais elevado em 
julho. As atividades turísti-
cas no Rio Grande do Norte 
cresceram 11,4% na compa-
ração com o mesmo mês de 
2025, o 2º maior resultado 

entre os 17 estados pesqui-
sados pelo IBGE nesse indi-
cador. O estado ficou atrás 
apenas do Ceará.

No acumulado do ano, 
entre janeiro e julho, as ati-
vidades turísticas potiguares 
registraram alta de 1,7%. No 
mesmo período, a média na-
cional apresentou queda de 
1%. O resultado mostra com-
portamento diferente entre o 
segmento no estado e o con-
junto do país.

No cenário nacional, o vo-
lume de serviços ficou está-
vel em julho na comparação 
com junho, após também 
não apresentar variação no 
mês anterior. Em relação a 
julho de 2025, houve cresci-
mento de 0,9%. No acumula-
do de 2026, o setor avançou 
1,9%, enquanto a alta em 12 
meses foi de 2,4%.

Entre as atividades avalia-
das no país, 4 das 5 apresen-
taram crescimento na pas-
sagem de junho para julho. 
Serviços prestados às famílias 
avançaram 0,5%; serviços 
profissionais e administrati-
vos, 0,6%; transportes, arma-
zenagem e correio, 0,4%; e 
outros serviços, 0,7%. Infor-
mação e comunicação regis-
trou queda de 2,5%.

Com a alta de 7,1%, o Rio 
Grande do Norte se destacou 
entre os maiores crescimen-
tos do país.

Atividades turísticas também avançaram 
e tiveram 2º maior resultado

NATAL EM FOCO

Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)

Da Redação



Terça-feira, 15 DE Setembro DE 2026 19NORTE

C O R R E I O  

NORTE

INSS leva 
atendimento 
fluvial ao estado 
do Amapá

O Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS) programou 

uma nova operação do PRE-

VBarco no Amapá.

A embarcação PREVBar-

co Belém II atenderá comu-

nidades do arquipélago do 

Bailique, de 28 de setembro 

a 9 de outubro, e moradores 

de Cutias, de 13 a 23 de ou-

tubro. Antes da chegada ao 

estado, o barco permanece-

rá em Chaves, no Pará, de 14 

a 25 de setembro.

A ação levará atendimento 

previdenciário e assistencial 

a localidades onde o acesso 

aos serviços do INSS pode ser 

dificultado pela distância.
Durante a permanência 

da embarcação, a população 

poderá receber orientações, 

esclarecer dúvidas sobre be-

nefícios e buscar serviços 

oferecidos pelo instituto. Não 

será necessário fazer agenda-

mento prévio.

Os atendimentos serão 

realizados por ordem de che-

gada, das 8h às 17h.

A programação também 

poderá ser alterada confor-

me as condições de cada 

localidade e a demanda da 

população.

No Bailique, o serviço será 

realizado entre 28 de setem-

bro e 9 de outubro. Região 

reúne comunidades do arqui-

pélago atendidas pelo deslo-

camento fluvial da embarca-

ção. Em seguida, o PREVBarco 

seguirá para Cutias, onde os 

atendimentos estão previstos 

de 13 a 23 de outubro. A ini-

ciativa busca aproximar os 

serviços previdenciários de 

moradores das localidades.

Além da operação no Ama-

pá, outros PREVBarcos terão 

atividades previstas entre se-

tembro e novembro em mu-

nicípios do Amazonas, Pará 

e Rondônia. O PREVBarco 

AM I – Vovó Jandira atenderá 

Manicoré, no Amazonas, de 

14 a 25 de setembro, e Novo 

Aripuanã, de 28 de setembro 

a 9 de outubro. Depois, segui-

rá para Borba, de 12 a 23 de 

outubro, e Nova Olinda do 

Norte, de 26 de outubro a 6 

de novembro.

O PREVBarco AM II – Ma-

naós passará por Nhamundá, 

de 14 a 25 de setembro, e Pa-

rintins, de 28 de setembro a 

16 de outubro. Na sequência, 

atenderá Barreirinha, de 19 a 

23 de outubro, e Boa Vista dos 

Ramos, de 26 de outubro a 6 

de novembro.

O PREVBarco AM III – 

Vovô Alarico atenderá mu-

nicípios do Amazonas entre 

setembro e outubro. O roteiro 

inclui Santo Antônio do Içá, 

Vila Betânia, São Paulo de Oli-
vença, Santa Inês, Belém do 

Solimões e Tabatinga.

A embarcação passará por Chaves, no 
Pará, antes de seguir para Bailique

AGÊNCIA GOV

O horário previsto é das 8h às 17h, podendo ser ajustado conforme condições 

Da Redação

Processo seletivo para cadastro de 
reserva de professores no Acre
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre 

(Ifac) publicou edital de Processo Seletivo Simplificado para 
formação de cadastro de reserva para os encargos de Profes-

sor Formador e Mediador Pedagógico (Tutor).

As oportunidades estão vinculadas ao Curso Técnico 

Subsequente em Secretaria Escolar, do Programa de Forma-

ção Inicial em Serviço de Profissionais da Educação Básica 
(Profuncionário), ofertado na modalidade de Educação a 

Distância (EaD). A seleção prevê possibilidade de atuaçã o 
nos campi de Cruzeiro do Sul, Rio Branco, Sena Madureira, 

Tarauacá e Xapuri. Os interessados devem consultar inte-

gralmente o edital e conferir a documentação e os requisitos 

exigidos para a função escolhida antes de realizar a inscrição. 

O período de inscrição começou em 11 de setembro de 2026 

e segue até 26 de setembro de 2026, das 8h às 23h59min.

Ação

Uma operação conjunta das 

forças de segurança do Acre e de 

Rondônia apreendeu mais de 1 

tonelada de drogas e armas na 

última semana, em uma residên-

cia na zona rural de Ariquemes 

(RO). O imóvel era monitorado 

havia 3 semanas após denúncias 

sobre armazenamento de entor-

pecentes. Participaram da ação a 

Polícia Federal.

Ação da polícia

Cerimônia

A Polícia Civil prendeu em 

flagrante Adevilson Lucas 
Rodrigues Rios, na manhã de 

sábado (12), em Rondon do 

Pará. Ele foi abordado durante 

uma ação conjunta das polícias 

civis do Pará e do Maranhão. 

Na revista, foi localizada uma 

pistola Glock 9mm com 14 car-

tuchos. O empresário apresen-

tou registro de posse.

O Ministério Público do Estado 

de Rondônia (MPRO) empossou 

Rodrigo José Dantas Lima e 
Jorge Romcy Auad Filho como 

procuradores de Justiça. A 

cerimônia ocorreu na última se-

mana, no prédio-sede, em Porto 

Velho. Os dois foram promovi-

dos em agosto, pelos critérios de 

antiguidade e merecimento já 

definidos.

DIVULGAÇÃO

Inscrições são gratuitas e podem ser feitas até 26 de setembro

Concurso 

Edital

Clima

No Amapá, estão abertos 

editais que oferecem oportu-

nidades em diferentes áreas, 

incluindo concurso público do 

Governo do Estado, mestrado 

pela Universidade Federal do 

Amapá (Unifap) e processo 

seletivo no Instituto Federal do 

Amapá (Ifap). As vagas contem-

plam estudantes e profissionais 
de todas as cidades do estado.

A Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam), por meio 

da Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação, divulgou o Edital 

nº 62/2026 de apoio aos periódi-

cos científicos da universidade. 
O envio de propostas deve ser 

realizado no período de 1º a 30 

de outubro. O edital é voltado aos 

periódicos científicos vinculados 
aos programas de pós-graduação.

Prefeitos, gestores públicos, 

pesquisadores e especialistas 

participaram em Rio Branco, de 

uma reunião sobre os efeitos das 

mudanças climáticas no Acre. O 

encontro, realizado pelo TCE-

-AC, Amac e IRI Brasil, tratou de 

secas, enchentes e queimadas. 

Também foi apresentada uma 

proposta de pacto com medidas 

para reduzir riscos.

Doutorado em Enfermagem na Ufam

Nikolas Ferreira participa de mobilização

Pará registra queda na taxa de analfabetismo

O Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB), localizado em 

Coari, vai receber o doutorado institucional em Enfer-

magem na Saúde do Adulto voltado para servidores da 

Universidade Federal do Amazonas (Ufam) para o segundo 

semestre de 2026. O curso é resultado do convênio celebra-

do entre a Ufam e a Escola de Enfermagem da Universida-

de de São Paulo (Eeusp), vinculada à Universidade de São 

Paulo (USP), e é ofertado pelo Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem na Saúde do Adulto (CC-Proesa).

O deputado federal Nikolas Ferreira (PL-MG) levou no último 
domingo (13) para Macapá a mobilização da oposição contra 

o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). Con-

vocado pelo parlamentar, o ato reuniu apoiadores vestidos 

de verde e amarelo e teve como principal alvo a atuação do 

senador à frente da Casa. A manifestação foi anunciada por 

Nikolas durante o ato de 7 de Setembro, em São Paulo.

O Brasil alcançou a menor taxa de analfabetismo da série 

histórica, de acordo com os dados da última Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad-C). Em 

2025, o índice caiu para 4,9% entre a população de 15 anos 

ou mais, faixa etária incluída nas políticas de educação de 

jovens e adultos (EJA) nos estados da federação. Os dados 

da Pnad-C também apontam que o índice de analfabetismo 

de pessoas de 15 anos ou mais no Pará saiu de 6,6% em 

2024, para 6,2% em 2025. 

DIVULGAÇÃO

As aulas serão ministradas no ISB, em Coari
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Saldo positivo de empregos

Reuniões em Brasília

O Paraná abriu 523 postos de 
trabalho com carteira assinada 
em julho, segundo a análise da 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Paraná 
(Fecomércio-PR), com base em 
dados do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos. O saldo foi 93,8% menor 
que o de julho de 2025, quando 
8,4 mil vagas foram criadas.

A prefeita de Joinville (SC), 
Rejane Gambin (Novo), estará 
em Brasília nesta semana para 
participar de reuniões sobre a 
reforma tributária, o combate ao 
transporte irregular de passagei-
ros e busca por financiamentos 
internacionais. A cidade ocupa 
cadeira titular no Conselho 
Superior do Comitê Gestor do 
Imposto sobre Bens e Serviços.

CARLOS EDUARDO WETZEL/LUXEMBOURG INSTITUTE OF SCIENCE AND TECHNOLOGY – LIST

Microrganismos podem indicar a boa qualidade da água

Recomendação federal

Seminário eleitoral

Segurança em obras

Prejuízos das chuvas

O Ministério Público Federal 
(MPF) recomendou que Mariano 
Moro (RS) e Campo Novo (RS) 
adotem medidas para aderir ao 
Sistema Eletrônico de Gestão 
do Transporte Escolar e fazer o 
georreferenciamento das rotas. 
A exigência é necessária para 
o recebimento de recursos do 
Programa Nacional de Apoio ao 
Transporte Escolar (Pnate).

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Sul promoverá, 
amanhã (16), o seminário “Seu 
Voto Importa! Inclusão, Acessi-
bilidade e Cidadania”. O evento, 
realizado em Porto Alegre (RS), 
terá painéis sobre o papel da 
Justiça Eleitoral e a participação 
democrática, além da assinatura 
de uma carta-compromisso sobre 
a violência contra a mulher.

O Ministério Público Federal 
(MPF) ajuizou uma ação para 
obrigar a Concessionária Cata-
rinense de Rodovias a adotar 
medidas de segurança durante 
os serviços na BR-101. A investi-
gação apontou falta de telas de 
proteção e sinalização. Um moto-
rista foi atingido por uma pedra 
lançada por uma roçadeira e 
teve o vidro do carro quebrado.

Mais de 200 profissionais da 
Companhia Paranaense de Ener-
gia (Copel) atuam no restabele-
cimento de energia no Vale do 
Ribeira. Até agora, foram iden-
tificados 48 postes quebrados, 
cabos rompidos e equipamentos 
danificados após a queda de ár-
vores. A PR-092 está interditada 
devido aos danos das chuvas e 
para a construção de uma ponte.

UFRGS identifica três novas 
espécies de microalgas no litoral
Uma pesquisa do Programa de Pós-graduação em Ecologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) iden-
tificou três novas espécies de diatomáceas no Litoral Norte 
gaúcho. As microalgas vivem em rios, lagos, mares e oceanos, 
não podem ser vistas a olho nu e funcionam como bioindi-
cadores da qualidade da água. As espécies foram nomeadas 
Planothidium minuanum, em referência ao vento Minua-
no; Chamaepinnularia mirim, em referência ao tamanho 
reduzido; e Pseudostaurosiropsis hartzi, em homenagem à 
professora Sandra Maria Hartz, do Departamento de Ecologia 
da UFRGS. A pesquisa aponta que organismos vivos podem 
complementar a avaliação da água, visto que outros países 
os utilizam na análise das condições aquáticas. No Brasil, o 
Índice de Qualidade de Água (IQA) considera parâmetros físi-
co-químicos e biológicos, como pH, temperatura e turbidez.

MPF garante audiências para a Nova Oeste no PR

SC terá frio e chuvas isoladas nesta semana

Entidades e autoridades do RS enviam nota ao STF

A Justiça Federal determinou duas novas audiências 
públicas no Paraná para discutir o Estudo e o Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/Rima) da Nova Ferroeste e proibiu 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) de conceder licença prévia para 
o projeto até a conclusão e análise das escutas. A decisão 
atende parcialmente a ação civil pública dos ministérios 
públicos Federal (MPF) e do Paraná (MPPR), que aponta-
ram falhas na participação das comunidades afetadas.

Santa Catarina terá uma semana de temperaturas baixas, sol 
entre nuvens e mudança no tempo até sexta-feira (18), se-
gundo o Centro de Informações de Recursos Ambientais e de 
Hidrometeorologia (Ciram-SC). Hoje (15), as mínimas ficam 
abaixo de 10°C e as máximas chegam a 20°C. Entre quarta e 
quinta, há chances de geada no Planalto Sul. Na sexta, a tem-
peratura sobe e há previsão de chuva e trovoadas isoladas.

Entidades e ex-governadores gaúchos, além da Ordem dos 
Advogados do Rio Grande do Sul (OAB-RS), enviaram ontem 
(14) um manifesto ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Edson Fachin. O documento pede uma 
investigação independente sobre os fatos e que a sessão de 
hoje (15) seja aberta e transparente. O texto solicita que o 
procurador-geral da República, Paulo Gonet, não participe do 
julgamento, “diante de circunstâncias que colocam em dúvi-
da a necessária isenção para sua atuação”, afirma a nota. 

NOVA FERROESTE/DIVULGAÇÃO/MPF

Comunidades afetadas por linha ferroviária deverão ser ouvidas

Mestre 

Churrasco 

recebe título de 

Doutor no RS

Jean Batista Cléber Teixei-
ra Santos, conhecido como 
Mestre Churrasco, recebeu 
nesta segunda-feira (14) o tí-
tulo de Doutor por Notório 
Saber em Música da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). O reconhe-
cimento foi formalizado em 
cerimônia no Salão Nobre da 
Reitoria, em Porto Alegre.

Capoeirista, músico, cria-
dor de instrumentos e edu-
cador, Mestre Churrasco tem 
trajetória ligada à capoeira 
angola, à música e à transmis-
são de conhecimentos da cul-
tura afro-brasileira. Ele teve 
contato com a capoeira de rua 
ainda adolescente, na década 
de 1970, nas proximidades do 
Cais do Porto e do Mercado 
Público de Porto Alegre.

A titulação de Notório Sa-
ber é regulamentada pela 
UFRGS desde 1998 e equiva-
le, para fins acadêmicos, ao 
título de Doutor emitido por 
programas de pós-graduação. 
Em 2022, a regulamentação 
foi ampliada para permitir o 
reconhecimento de mestres e 
mestras de saberes das tradi-
ções indígenas, afro-brasilei-
ras, quilombolas e de outras 
comunidades tradicionais, 
além de representantes das 
culturas populares.

Mestre Churrasco é o pri-

meiro mestre de saberes tra-
dicionais e culturas popula-
res a receber a titulação pela 
UFRGS após essa ampliação. 
A professora da UFRGS Ana 
Lúcia Tettamanzy participou 
da preparação da solicitação.

A relação do capoeirista 
com a universidade também 
passa pela disciplina Encon-
tro de Saberes, da UFRGS, na 
qual atuou como docente em 
2018 e 2024.

A iniciativa reúne tanto os 
conhecimentos acadêmicos 
quanto os saberes tradicio-
nais e promove a participa-
ção de mestres e mestras em 
atividades de ensino. A tra-
jetória de Mestre Churrasco 
também foi tema de exposi-
ções realizadas pelo Museu 
da UFRGS, em 2022 e 2024.

Segundo a UFRGS, além do 
ensino da capoeira, Mestre 
Churrasco desenvolve traba-
lhos relacionados à música e 
à construção de instrumen-
tos, como berimbaus.

A concessão do título inte-
gra um processo de reconhe-
cimento de saberes tradicio-
nais dentro da universidade.

A regulamentação foi 
aprovada pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE/UFRGS) em 2022 esta-
beleceu normas para a con-
cessão do título de Notório 
Saber a mestres e mestras de 
saberes tradicionais. 

Capoeirista é reconhecido pela 
trajetória na cultura afro-brasileira

DIVULGAÇÃO

O título de Notório Saber equivale, para fins acadêmicos, ao de Doutor
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Partido Republicano

Exportação ucraniana

Seu Partido Republicano pode 

perder o controle das duas Casas 

do Congresso, e a guerra no 

Oriente Médio é muito impopu-

lar principalmente pelo impacto 

nas bombas de combustível.

De 28 de fevereiro, quando EUA 

e Israel iniciaram a guerra con-

tra o Irã, os preços da gasolina 

subiram até 50% nos postos 

americanos.

Ele busca a trégia devido à 

escalada iniciada por ele contra 

o tráfego mercantil.Putin não 

havia aceitado. Estimativas 

apontam queda de 75% das ex-

portações de grãos ucranianos, 

principal fonte de renda do país, 

e de 60% na Rússia. Para Donald 

Trump, o problema maior desse 

conflito se chama eleição parla-

mentar de novembro.

EMILY J. HIGGINS/THE WHITE HOUSE

De olho nas eleições nos EUA, Trump comenta alta no preço do diesel

Violência no maior nível

Situação se agravou

Barril Brent em alta

Kim Jong-un

Como vive uma escassez de 

mísseis de interceptação, par-

cialmente suprida por parceiros 

europeus, a Ucrânia tem sido 

alvejada pelas forças de Putin. 

A violência está no maior nível 

de todo o conflito, e as mortes 
de civis atingiram um recorde 

desde o primeiro mês da guerra, 

março de 2022. Zelenski vinha 

buscando trégua no mar Negro.

Apesar do discurso de Trump, 

Putin só suspendeu a venda de 

derivados de petróleo no fim 
de julho, enquanto a pressão 

inflacionária globo afora já vem 
de antes. Com a nova escalada na 

região, a partir da ofensiva dos 

rebeldes pró-Irã houthis do Iê-

men no mar Vermelho e o ataque 

ao principal oleoduto da Arábia 

Saudita, a situação se agravou.

Nesta segunda-feira (14), o preço 

do barril Brent, referência em 

contratos futuros, passou dos 

US$ 108 (cerca de R$ 555, na 

cotaço atual). Imediatamente an-

tes do começo da guerra, estava 

em US$ 70, e chegou a atingir 

US$ 114 em maio, no auge das 

tensões.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Inteligência de Seul investiga se 

ditador da Coreia do Norte tem 

um 3º filho. A agência de inteli-
gência, na Coreia do Sul, já havia 

afirmado que se acredita que Kim 
Jong-un, 42, tenha três filhos, mas 
ainda há dúvidas tanto sobre o 

número de descendentes quanto 

sobre a ordem de nascimento 

deles, o que pode influenciar na 
linha sucessória de poder.

Rússia e Ucrânia param ataques 
ao setor de energia, diz Trump
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse 

nesta segunda-feira (14) que a Ucrânia e a Rússia concor-

daram em suspender os ataques ao setor de energia um 

do outro. Ainda não há confirmação de Kiev e Moscou. 
Criticado pelo aumento dos preços de combustíveis devido 

à guerra no Irã, o republicano agora diz que o problema 

é o conflito europeu. “A Ucrânia concordou em não atacar 
alvos de energia russos. A Rússia concordou com o mesmo. 

O aumento do preço do diesel no mundo é principalmente 

causado pela guerra Rússia/Ucrânia, não [pelo conflito no] 
Irã”, escreveu na rede Truth Social.

No domingo (13), Trump havia dito que tinha feito o pedi-

do de trégua em um telefonema com o presidente da Ucrâ-

nia, Volodimir Zelenski. O ucraniano se pronunciou somente 

nesta segunda, após o anúncio de Trump.

Kiev não está confiante na palavra da Rússia

Putin vem perdendo popularidade na Rússia

E se a trégua realmente entrar em vigor?

Segundo Zelenski, a Ucrânia está pronta para interromper 

ataques à Rússia se seus parceiros garantirem que Moscou se 

absterá de atingir instalações de energia, infraestrutura e rotas 

de abastecimento de alimentos do país. O ucraniano ainda 

afirmou que Kiev não está convencida de que a Rússia está 
disposta a cumprir qualquer acordo. “A guerra precisa chegar 
ao fim. E uma medida de desescalada em relação à infraestru-

tura crítica poderia ser o primeiro passo rumo à paz. Espera-

mos detalhes concretos de nossos parceiros”, disse Zelenski.

Isso e as ações contra centros de empresas de varejo online 

afetaram a avaliação de Putin. Já os ataques da Rússia nesse setor 

vinham se concentrando na infraestrutura elétrica e de gás da 

Ucrânia. O país depende da commodity não só para indústrias, 

mas também para o aquecimento residencial. Com o inverno 

no horizonte, há o temor de como Kiev irá lidar com a falta de 
energia. Em 2025, o sistema elétrico da Ucrânia colapsou.

Se a trégua começar de fato, sai ganhando mais imediata-

mente o russo Vladimir Putin, que está sob pressão desde 

que Kiev escalou sua campanha com ataques de drones e e 
mísseis de maior alcance contra o sistema energético russo. 

Alvejando refinarias, os ucranianos levaram a uma crise de 
abastecimento ainda em curso na Rússia. O país, segundo 

maior produtor de petróleo do mundo, foi obrigado a vetar a 

exportação de diesel e gasolina, e passou a comprar combus-

tíveis. Postos mesmo em Moscou vivem em racionamento.

REUTERS/FOLHAPRESS

Guerra no Oriente Médio pressiona preço do petróleo no mundo

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Finlândia adere 

ao escudo 

nuclear francês 

contra a Rússia

A Finlândia anunciou nesta 

segunda-feira (14) a adesão ao 

escudo nuclear oferecido pela 

França. Com isso, o país nór-

dico tornou-se a décima nação 

europeia no arranjo lançado 

pelo presidente Emmanuel 

Macron em março.

O objetivo da chamada Ini-

ciativa de Dissuasão Nuclear 

Avançada é dar aos países do 

continente uma alternativa de 

defesa contra a ameaça perce-

bida da Rússia. O movimento 

ocorre em meio ao desenga-

jamento dos Estados Unidos e 

à assertividade renovada de 

Moscou, maior potência nu-

clear do mundo.

Desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, em 1945, os 

EUA foram os garantidores da 

dissuasão nuclear na Europa. 

Mas a volta de Donald Trump 

ao poder na Casa Branca, 80 

anos depois, colocou o arcabou-

ço em questionamento.

O presidente pressionou os 

parceiros europeus a entrarem 

em uma corrida armamentista 

acelerada, prevendo o dispên-

dio de 5% do PIB com defesa 

até 2035. Além disso, há o te-

mor de que Vladimir Putin não 

irá parar sua agressão na Ucrâ-

nia, invadida em 2022.

Em teoria, pela regra de de-

fesa mútua da aliança militar 

Otan, à qual a Finlândia aderiu 

após o início da guerra, os EUA 

têm de colocar seu arsenal nu-

clear, equivalente, mas um pou-

co menor que o russo, à disposi-

ção da Europa. Mas nem todos 

os líderes confirma nisso.
Assim, Macron, que tem o 

quarto maior número de bom-

bas do mundo, um estoque es-

timado em 290 ogivas ativas e 

80 aposentadas, ofereceu aos 

vizinhos o compartilhamento 

de sua capacidade.

Ele também unificou os 
comandos de decisão em caso 

de combate nuclear com a ou-

tra potência europeia no setor, 

o Reino Unido, que tem 225 

bombas. Só que Londres não 

tem armas próprias para se-

rem lançadas senão por sub-

marinos, o que impossibilita 

o posicionamento delas em 

vizinhos continentais.

Já a França tem cerca de 

50 dessas armas transporta-

das por caças, além daquelas 

em submarinos. A Rússia já 

disse que a iniciativa aumen-

ta o risco de um conflito no 
qual os europeus estariam 

em desvantagem.

Em julho, a Finlândia já 

havia aprovado uma lei encer-

rando sua neutralidade nuclear, 

permitindo o posicionamento 

de armas da Otan em caso de 

necessidade. Nesta segunda, 

o presidente Alexander Stubb 

afirmou que não pretende pe-

dir a presença dos caças france-

ses em tempos de paz.

Macron afirma que sua 
iniciativa não pretende com-

petir com a Otan, e sim estabe-

lecer uma alternativa para os 

países. O comando das forças 

estratégicas da França sempre 

foi separado do centralizado 

pela Otan em Bruxelas, ainda 

que Paris faça parte da alian-

ça de 32 membros.

O escudo francês agora é in-

tegrado pelo Reino Unido, Ale-

manha, Polônia, Holanda, Bél-

gica, Grécia, Suécia, Noruega, 

Dinamarca e Finlândia. Helsin-

que comanda a maior fronteira 

da Otan com a Rússia hoje.

REUTERS/FOLHAPRESS

País, que havia liberado presença atômica da Otan, aceitou parceria com Paris

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Contrato em mãos

Danilo quer continuar

Danilo chegou a considerar a 

aposentadoria, mas entende que 

ainda pode ser útil ao Flamengo. 

Internamente, a diretoria rubro-

-negra acredita que a manuten-

ção do defensor por mais uma 

temporada é algo benéfico não só 
pelo retorno técnico, mas princi-

palmente pelo poder de liderança 

de Danilo no vestiário. A renova-

ção deve sair ainda nesta semana.

Aos 35 anos, o lateral-direito/ 

zagueiro Danilo quer continuar 

no Flamengo. Com contrato até 

dezembro de 2026, o defensor 

recebeu proposta do Rubro-Ne-

gro para estender o contrato 

até dezembro de 2027 antes da 

Copa do Mundo deste ano. No 

entanto, o jogador queria avaliar 

se teria condições de atuar por 

mais uma temporada.

AGÊNCIA BRASIL

Guilherme Schimidt é ouro e país fecha Grand Slam com três pódios

POR  

PEDRO SOBREIRO

Canobbio

Botafogo quer Tite

Blindar o vestiário

Richarlison não desistiu

Destaque defensivo do jogo de 

ida, a zaga de Thiago Silva e Mil-

lán deve ser mantida. A grande 

novidade da partida deve ser a 

volta do atacante Canobbio, que 

não disputou o jogo de ida por 

ter sido expulso no segundo jogo 

das oitavas. Com a suspensão 

cumprida, o uruguaio ganha for-

ça para brigar pela bola decisiva 

do sonho tricolor.

Após o técnico Renato Gaúcho 
ser anunciado pelo Grêmio, o 
Botafogo, que via Renato como 

uma de suas opções prováveis 

para assumir o time, agora volta 

suas atenções para o técnico Tite. 

A ideia da diretoria alvinegra é 

apresentar a Tite um projeto a 

longo prazo para ajudar a recons-

truir o time, que vem passando 

dificuldades nesta temporada.

A ideia por trás da escolha por 

Tite é clara. O Botafogo quer um 

técnico com “bagagem” e expe-

riência para conseguir assumir a 
responsabilidade em um elenco 

composto por muitas promessas 

e atletas consagrados, mas que 

também tenha o estilo “paizão”, 

para manter a harmonia do 

vestiário e blindar atletas de pro-

blemas extracampo.

Após o técnico do Tottenham, Ro-

berto De Zerbi, afirmar que não 
conta com Richarlison na Copa da 

Liga Inglesa e no Campeonato In-

glês, o atacante brasileiro voltou 
a tentar uma rescisão amigável 

com o clube para defender o Vas-

co até o fim da temporada 2026. 
O Cruzmaltino fez oferta para 

comprar o jogador, que rejeitou 

por conta do longo contrato.

Em Budapeste, Judô brasileiro tem 
um fim de semana dourado
O judoca brasiliense Guilherme Schimidt subiu ao topo do pó-

dio no Grand Slam de Budapeste (Hungria) no último domin-

go (12), último dia da competição. Em sua primeira final de 
Grand Slam na categoria até 90 quilios, o brasileiro derrotou o 
sérvio Boris Rutovic ao definir o embate com um ippon. 
Além do ouro, o país encerrou o evento com outras duas 

medalhas: Kaillany Cardoso (-70kg) foi prata no sábado (12) e 
Sarah Souza (-57kg) bronze na sexta (11). A etapa em Buda-

peste é a última do circuito antes do Campeoanto Mundial 

que começa em 4 de outubro, em Baku (Azerbaijão).
“Muito feliz pelo dia de hoje. Meu coração está repleto de gra-

tidão por tudo que estou vivendo e, principalmente, por todo 

o processo que me trouxe até aqui”, publicou Schimidt, que 

deixou a categoria em que competia (- 81kg) no fim de 2024. 

Vasco decide a vaga na Sula em São Januário

Fluminense terá força máxima na Libertadores

Salários em dia para ter foco total na decisão

A partir das 19h desta terça-feira (15), o mítico estádio de 
São Januário viverá outra noite de Copa. Neste caso, da 

Copa Sul-Americana. O Vasco da Gama recebe o Indepen-

diente Santa Fé pela decisão das quartas de final do tor-

neio. No jogo de ida, disputado na altitude da Colômbia, o 

Cruzmaltino usou elenco misto e conseguiu um empate em 

0 a 0. Com isso, o Vasco pode avançar para as semifinais 
com uma vitória simples por 1 a 0. A expectativa é de casa 
cheia, apesar do péssimo horário marcado pela Conmebol.

Nesta terça, também às 19h, outro carioca entrará em campo 
para decidir a vida. O Fluminense vai à Argentina para en-

frentar o Platense no Estádio Ciudad Vicente de López. Após 
empatar no Maracanã por 0 a 0, na semana passada, o Flu de 

Marcão também pode avançar com uma vitória simples. Com 
foco total na Liberta, o treinador poupou titulares no fim de 
semana para ter o time ideal descansado para esta decisão.

A previsão é que o técnico Pedro Emanuel entre com o time 
considerado titular, apesar do momento complicado que o 

Vasco vive no Campeonato Brasileiro. Neste segunda (14), o 
clube programou pagamentos de pendências equivalentes a 
R$ 65 milhões, dos R$ 150 milhões recebidos do empréstimo 
DIP, realizado junto à Almirante Participações e Empreendi-
mentos S.A., empresa de Marcos Lamacchia, principal inte-

ressado na compra da SAF do Vasco. Com isso, a preocupação 

de possíveis atrasos salariais não existe mais no clube.

MATHEUS LIMA/VASCO

Vasco terá força máxima em São Januário nas quartas de final

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Uberlândia 
conquista a 
maior Série D 
da história

O Uberlândia se sagrou 

campeão do Brasileirão Sé-

rie D 2026 neste domingo 

(13). Em duelo no Parque 
do Sabiá, na cidade de Uber-

lândia, o Furacão Verde em-

patou com o ASA por 1 a 1 
e confirmou o título da 18ª 
edição da competição. Os 

mineiros estavam em vanta-

gem com a vitória por 2 a 0 
no jogo de ida. Em sua casa, 
fizeram valer o placar cons-

truído em Arapiraca para a 

alegria dos 36,5 mil torcedo-

res presentes.

Os dois gols foram mar-

cados no primeiro tempo. 

Michel Douglas, do ASA, 

abriu o placar, e Calazans, 

do Uberlândia, deixou tudo 

igual.

O titulo coroa uma tempo-

rada de sucesso da equipe mi-

neira, que, antes de ficar com 
a taça, já havia assegurado o 

acesso para voltar à Série C, 

competição que não disputa 

desde 2003. A conquista ele-

va o clube, vencedor da Série 

B de 1994, à condição de bi-
campeão nacional. Ao longo 

da Série D, acumulou 12 vitó-

rias, sete empates e três der-

rotas, com 29 gols marcados 
e 15 sofridos.

O vice-campeonato tam-

bém não ofusca a ótima 
campanha do ASA, que en-

cerra o certame com o retor-

no garantido à Série C pela 

primeira vez desde 2017 e 
deixando sua torcida orgu-

lhosa. Fecha o torneio com o 

retrospecto de dez vitórias, 
nove empates e três derro-

tas. Anotou 29 gols e foi va-

zado 14 vezes.

CASA CHEIA

O jogo de volta da final da 
Série D 2026 registrou 36,5 

mil torcedores presentes 

e contou com uma grande 

festa nas arquibancadas. No 

Parque do Sabiá, um estádio 

lotado assistiu ao título do 

Uberlândia sobre o ASA, ob-

tido com a vitória por 2 a 0 
em Arapiraca (AL) e o empa-

te por 1 a 1 em casa, e à co-

memoração dos campeões.

“Isto aqui é público de Sé-

rie A do Brasileirão. Encon-

tro isso no interior de Mi-

nas Gerais mostra o futuro 
promissor que temos aqui. 

Temos a terceira melhor mé-

dia de público do estádio, 

só ficamos atrás de Atlético 
e Cruzeiro. Imagina agora 

com um projeto que já vem 

com título, acesso, profis-

sionalismo e investimento, 

a tendência é só continuar 
crescendo”, agradeceu Fábio 

Mineiro, presidente da SAF 

do Uberlândia.

“Quero parabenizar o 

Uberlândia pelo título e todos 

os seis clubes que consegui-

ram o acesso à Série C. A CBF 

realizou todo um investimen-

to, com aumento para 610 
partidas e um investimento 

de R$ 65 milhões em cotas de 

participação. A Série D tem o 

futebol raiz. E ver o estádio 
com quase 40 mil pessoas e 

uma festa linda… Só tenho 
que parabenizar o presiden-

te Samir e toda sua diretoria 

pela competição”, celebrou o 

Coordenador da Série D e pre-

sidente da Federação de Fute-

bol do Distrito Federal (FFDF), 
Daniel Vasconcelos.

Clube de Minas Gerais empata em casa 
com o ASA de Alagoas e leva o torneio

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Calazans anotou o gol do Uberlândia no jogo de volta da final da Série D
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Rio celebra documentário cristão 
com sessão e benção especial
‘Terra de Santa 
Cruz’ estreou 
no Globoplay e 
terá sessão de 
lançamento no 
cinema nesta terça

N
essa terça-feira, 
15 de setembro, 
o Movimento 
Brasil com Fé, 
junto ao Insti-

tuto Redemptor e ao Santuá-
rio Cristo Redentor, realizará 
a Sessão de Lançamento do 
filme “Terra de Santa Cruz”, 
a partir das 10h, no Kinoplex 
São Luiz, localizado no bairro 
do Catete, no Rio de Janeiro.

A sessão contará com a 
presença do arcebispo do Rio 
de Janeiro, Cardeal Orani João 
Tempesta, que acolherá a todos 
com uma Bênção. Também es-
tarão presentes o reitor do San-
tuário Cristo Redentor, Padre 
Omar, e a indígena da etnia Pa-
taxó Wilza Neves, que é coor-
denadora do Núcleo de Povos 
Originários do Santuário.

– O documentário marca 
os 525 anos da Primeira Missa 
celebrada no Brasil e registra 
um momento histórico: pela 
primeira vez, realizamos uma 
peregrinação com a Cruz da 
Primeira Missa, percorrendo 
dois países e mais de 20 cida-
des. Essa Cruz nos reconecta 
às raízes da nossa fé e a uma 
história que permanece viva. 
Desde aquela Santa Missa, cele-
brada há 525 anos, a Eucaristia 
nunca mais deixou de ser cele-
brada em nossa Terra de Santa 
Cruz – afirmou o Padre Omar.

“TERRA DE SANTA CRUZ” NO 

GLOBOPLAY

O filme estreou no Globo-
play e no Globoplay Interna-
cional nesta segunda-feira, 14 
de setembro.

Quinhentos e vinte e cinco 
anos após a Primeira Missa no 
Brasil, realizada na Praia de Co-
roa Vermelha, no município de 
Santa Cruz Cabrália, na Bahia, 
a Cruz que foi o marco funda-
cional da identidade nacional 
refez o percurso de Portugal ao 
Brasil em 2025 para uma pere-
grinação inédita, que se trans-
formou em documentário.

“Terra de Santa Cruz” reco-
necta fé, história e identidade: 

DIVULGAÇÃO

Documentário retrata a peregrinação da relíquia que, ao longo de 15 dias, percorreu mais de 20 cidades em Portugal e no Brasil, despertando reflexão
DIVULGAÇÃO

Peregrinação da primeira cruz do 

Brasil está retratada no documen-

tário “Terra de Santa Cruz”

o retorno simbólico da Cruz 
da Primeira Missa celebrada 
no Brasil, em 26 de abril de 
1500. Ao longo de 15 dias, a 
relíquia percorreu mais de 20 
cidades em Portugal e no Bra-
sil, despertando memória, de-
voção e reflexão e celebrando 
a rica diversidade cultural e 
espiritual do país.

– A Peregrinação da Cruz da 
Primeira Missa no Brasil tor-
nou-se um espaço de diálogo 
e reconciliação entre o antigo 
Pindorama, hoje Brasil, e Por-
tugal. E uma mulher indígena 
conduzindo esse símbolo uniu 
a força ancestral dos povos ori-

ginários à fé europeia que nos 
permeia, ressignificando a his-
tória em prol da cura, da frater-
nidade e do respeito à dignida-
de de cada cultura – destaca a 
indígena Wilza Neves.

Conduzido pelos olhares 
complementares do Padre 
Omar, reitor do Santuário Cris-
to Redentor e idealizador da 
iniciativa, e da indígena da et-
nia Pataxó, Wilza Neves, coor-
denadora do Núcleo de Povos 
Originários do Santuário, o do-
cumentário entrelaça passado 
e presente em uma narrativa 
sensível e profunda. Enquan-
to o sacerdote resgata o signi-

ficado histórico e religioso da 
Cruz, Wilza percorre o cami-
nho como expressão viva das 
raízes originárias, reafirman-
do a presença indígena na 
construção dessa história.

MOVIMENTO BRASIL COM FÉ

O Movimento Brasil com Fé 
nasce como uma voz unificada 
em defesa da fé e da liberdade 
religiosa. É um movimento li-
vre, independente de crenças 
ou denominações, que reco-
nhece e protege o direito de 
cada indivíduo à sua expressão 
religiosa, sem medo, sem perse-
guição, sem intolerância.

A fé é um direito humano 
fundamental, garantido pela 
Constituição Brasileira, que as-
segura a liberdade de crença e o 
respeito à diversidade religiosa. 
No entanto, atualmente, a into-
lerância, o desrespeito e o pro-
selitismo agressivo ameaçam 
a vivência da espiritualidade, 
gerando exclusões e violações 
de direitos. Diante disso, o Bra-
sil com Fé busca fortalecer a 
cultura da paz, do respeito e da 
convivência harmoniosa entre 
todas as expressões de fé e ser 
contra qualquer forma de im-
posição religiosa, reconhecendo 
que a escolha da fé deve ser um 
ato livre e consciente, nunca im-
posto ou forçado, reconhecendo 
e respeitando quem não possui 
religião ou não crê e promoven-
do um diálogo com todos, in-
dependentemente de sua visão 
sobre a espiritualidade.

A fé e a cultura se entrela-
çam, moldando histórias, tra-
dições e valores que susten-
tam a identidade dos povos. 
O movimento surge para afir-
mar essa conexão, promoven-
do iniciativas que reforcem o 
papel da religião e da espiri-
tualidade na construção de 
uma sociedade mais justa e 
fraterna, sem excluir aqueles 
que não compartilham dessa 
vivência, e se propõe a conec-
tar a sociedade ao diálogo in-
ter-religioso, à educação para 
a tolerância e à valorização 
da fé como um patrimônio 
imaterial da humanidade.

Por Pedro Silvestre

Desde aquela Santa 

Missa, celebrada há 

525 anos, a Eucaristia 

nunca mais deixou 

de ser celebrada em 

nossa Terra de Santa 

Cruz”

Padre Omar, reitor do Santuário 

Cristo Redentor
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O 
segundo fim de semana 
do Rock In Rio começa 
nesta sexta (11), e um 
coisa é certa: os famosos 
sabem muito bem para 

onde ir na Cidade do Rock. Localizado 
em área privilegiada, com vista para o 
Palco Mundo, o Lounge Heineken foi 
um grande refúgio para as celebrida-
des no primeiro fim de semana do fes-
tival. Nomes como Lázaro Ramos, Dira 
Paes e Letícia Colin aproveitaram o 
espaço para fugir da chuvarada, curtir 
uma boa música com DJ especial entre 
shows e aproveitar os petiscos dispo-
nibilizados. Sem contar os banheiros 
exclusivos e limpos, que fizeram toda 
a diferença. Eles também participaram 
do The Clinker, uma das principais ati-
vações da Heineken, que fez um “mat-
ch” entre fãs, com pulseiras que iden-
tificam afinidades musicais e ajudam 
pessoas com gostos compatíveis a se 
encontrarem na Cidade do Rock.

Lounge 
Heineken: o 
refúgio dos 
famosos no 
Rock In Rio

Dira Paes fechou o fim de semana no lounge

Lenda da ginástica nacional, Dani Hypólito brindou com amigos no espaço da Heineken

Thiago Lacerda e 
Paulinho Vilhena, 
juntos, dessa vez fora 
das telas, curtiram as 
conexões da vida 
real no Lounge 
Heineken, com boa 
música, todos os 
selos da cervejaria 
liberados e petiscos

João Lucas e Sasha curtiram o Lounge Heineken em casal

Ícone da música e do cinema, Alice Carvalho foi uma das primeiras a chegar ao Lounge

O ator Daniel de Oliveira curtiu o momento

BLINIA MESSIAS E ALÊ VIRGILIO

ALÊ VIRGILIO

ALÊ VIRGÍLIOALÊ VIRGILIO

ALÊ VIRGILIO

ALÊ VIRGILIO

BLINIA MESSIAS E ALÊ VIRGILIOALÊ VIRGILIOALÊ VIRGILIO

Letícia Colin fugiu da chuva e animou o lounge

O ator Gabriel Braga conferiu o Lounge e conversou com seus fãs

Lázaro Ramos abrilhantou o Lounge Heineken


